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Parker. — O act de 3 de Março de 1871. 
O comrflíss ari ° / 8 Qonstitution. 

_ A ....jnsarâo c protecção dos Índios.— Divisão 

íeis e pia" 05 , índios cm Indian country z Indian reservation. 
" L das ; tem* d ' administrativo dos índios : o i} oarrf G/ 

_ Reforma do serviço ^ o/ «toj ( curador espc y 

ciai), a P 0 , ?„ rn1 tos e escolas de artes e ofí cios o CarlisU 
primarias, internato^ Pe „ S ylvania ; transformação das 

Indian trainmg ■ de artes e of freios. - Periódicos 
boarding ^ '"rtiomas, entre os Cherokezes Choctaws e 
impressos em seu invocam decisão judicial para decla- 

Chikassaws. - JriDus q 
rai-as civilisadas. .. 
p , a» federados, inclusive os de Geórgia e Carolina do 
consistir sua gloria na protecção e clvl- 
Norte , passam a taz c^ de Hampton nQ Estado 

gmia. - rePto ao nosso Estado de S. Paulo. 



Illustres consócios, 



Ha muito que o meu espirito oscilla na deter- 
minação completa das relações politicas e administra- 
tivas dos indios existentes neste Estado, em frente 
da situação creada pelo regimen federativo. A prin- 
cipio suppuz que as minhas duvidas proviessem de 
preconceitos nascidos da nenhuma convicção que 
tenho das vantagens da federação ; mas estudando a 
legislação, a jurisprudência, a doutrina dos publicistas 
e a organisação administrativa dos Estados-Unidos 
da America do Norte, comprehendi que, mesmo ad- 
mitido o regimen da federação, o caso pôde com- 
£?« r grand . e numero de Acuidades. Estou, por- 
o nmhll 6 de ^ ual( 5 uer s "speição e tenho de encarar 
osTactos PerantC 08 P rinci PÍ°s, mas perante 

dade^conformí" 161 ' 3 P re P a ^toria desta socie- 

' ° nf0rme consta da respectiva acta, assignalei 



que, mesmo entre os indios aldeados deste Estado 
predomina a idéa de que podem recorrer ao Rio de 
Janeiro para reclamações. Não supponham os illus- 
tres consócios que esses indios ignoram a transfor- 
mação politica por que passámos ; ao contrario, refe- 
rem-se a isso e, com a linguagem do instincto de 
previdência para conservação e defeza, sabem arrumar 
que lhes é indifferente que governe o Brazil este ou 
aquelle, comtanto que, caso não sejam attendidos em 
S. Paulo, possam levar as suas reclamações ao Rio 
de Janeiro. Quem vive na vaidosa preoceupação de 
que os indios são incapazes de pensar, julgar e ra- 
ciocinar, certamente porá em duvida esta minha in- 
formação ; mas fácil é tirar a prova, conversando com 
os principaes delles que costumam vir a esta capital, 
de modo a inspirar-lhes confiança. 



1 

A propósito ponderei, nessa mesma sessão, que, 
nos Estados-Unidos da America do Norte, não ob- 
stante o regimen da federação, os negócios dos in- 
dios estão affectos ao Governo Federal, visto que, 
alli as tribus indígenas, consideradas corporações au- 
tónomas, acham-se em frente dos Estados particula- 
res como de potencia a potencia. Citei mesmo alguns 
tratados feitos entre o Governo Federal e as tribus. 
tratados referidos no Annuaire de iegislation étran- 
gère; citei ainda a celebre mensagem de Cleveland, 
proclamando como um dever de honra a protecção 
aos indios; e deveria ter citado aquella gloriosa 
mensagem de Washington, de 1795, denunciando ao 
Congresso os ultrajes, as crueldades praticadas pe.os 
colonos contra os indios, exigindo a prote.v 
elles e elle, descendente de colonos, apostropnanuo 
corajosamente os descendentes dos colonos nos Sfr 



< Se quereis que os indios sejam 
auintes termos: < n2o se j ais> como So{ 

pT, a ijjdíspensa*" m 
in/usfôs para corri elifò >>• ^ promu , 

0 C0 "£ destinado a regularisar as relações 
1796 'f ] mm os Estados-Unidos; e, nesse mesmo 
dos indios wj 05 jan0 de Washington, no in- 

fTrS^r os indios á rapacidade e nefasta 
ff de subtiair ■ ^ ^ 

snm -as fronteiras das posses das tabus ; aucrori- 
«L fornecimento de animaes domésticos, sementes, 
instrumentos agrícolas e objectos úteis á vida de fa- 
mília • policiaram o commercio com os índios, afim 
de não serem elles furtados e roubados ; regularam 
a punição dos delictos ; crearam feitorias, com agentes, 
sob a direcção do superintendente dos negócios in- 
dianos, e consignaram para esses serviços uma verba 
de cento e cincoenta mil dollars, que naquelle tempo 
era de grande importância. 

Ultimamente tive sob os olhos uma monogra- 
phia de Brunialti, professor da Faculdade de Direito 
de Turim, intitulada — Unione e cotnbinazioni fra 
gli Stati, onde se trata especialmente dos Estados 
compostos e do Estado federal. No § 26 dessa 
monographia, ç notável publicista italiano examina a 
hese do publicista allemâo Jelunek, « qne con- 
Unto aT° ESÍad ° S 3 > mas «bus indígenas da 
do nna TCr >>: 6 BrUNIALTI ' edificando essa 

^ suprema^ L T^ 3 ' não ha sobre estas 
se acham P X situ^^ 05 P articul ^s em que 
SUpremada da Uniã0 
*° território dos Fcf^ n ., 
™* tribus indígenas I , os " Umdos havia nume- 
frõâuezes n! em con faderaçao, taes 
neroquezes, Creeks, Scip- 



peuaios e outras, com algumas das quaes foram fei 
tos verdadeiros tratados de alliança ' um exem^l'" 
disso é o tratado de 17 de Setembro de 1778 com 
o Delaware, concedendo passagem em sua- terras 
a nomeação de um agente especial em troca ú-\ 
rantia dos seus territórios e do direito de ter um r>" 
presentante no Congresso. Sucessivamente foram 
cone Imdos vanos outros tratados, contendo garantias 
semelhantes e firmando o protectorado dos Estados- 
Unidos. 

Surgindo duvidas sobre o alcance politico desses 
tratados, a Corte Suprema decidiu: « V que 0 di- 
rei o originário de soberania da coroa ingleza sobre 
todo o território indiano foi devolvido, não aos Es- 
tados particulares, mas á União pelo tratado de Daz 



de 1783 ; 2." que as tribus de indios conservam a 
sua existência nacional de Estados, não a titulo de 
extrangeiros, mas como nações dependentes, manti- 
das na posse de suas terras como usufructuarias, com 



direito de vender esta posse ao governo, ou aos 
seus concessionários ou delegados ». Dois juizes da 
mesma Corte foram além: declararam, em suas ten- 
ções que — « com os indios sempre se tratou como 
de potencia a potencia, com pactos discutidos e con- 
firmados, pactos que tiveram em mira alliança em 
previsão de guerra, accôrdos pacíficos, cessões de ter- 
ritório e semelhantes ; e, jamais tendo havido sobre 
taes actos contestação, ficando assim as tribus com 
attributos essenciaes de uma nação, governando^ 
por suas leis e costumes, os Cheroquezes formam 
um Estado no sentido da Constituição e 
como taes, intentar perante a Côrte Suprema uma 
acção contra o Estado da Geórgia ». 

Estes julgados, diz Brunialti, se tiveram 
tagem de proteger os indios contra os Estados pa 
ticulares, impotentes para conter a gan:::\" 
usurpadores de terras, não impediram, nem deviam 
impedir, a marcha regular da civilisaç.v ; - 



raso. pa 13 evl ' tar 3S ^f^D.r».^ 6 que , er am 
todooca>w, K~ ^ coamiissano Parker, em iggq 

VÍCti nome°dó Governo Federal dedarava os indio ' 

00 n n* d0 governo. E, so em 1871, por acio de 

fSfjSJIo o Cangresso. mantendo a soberania 

í fniãi ? declarou que «nenhuma nação ou tribu 

• h* na será reconhecida como poder independente». 

m ^Apezar. disso ainda depois de 1871, o próprio 

Congresso excitou as tribus e umrem-se entre si, afim 

de formarem uma Lonsutuiça ga ca , e, neste 

muleee a das cinco nações que rormam uma parte 
notável do território indiano, isto é, as dos Chero- 
ouezes, Chricchis. Seminolis. Choctaws e Chickasaws. 
e as de outras tribus. que se organisaram com leis e 

~ oHminíctrarãn ria instira rnn. 



aovemo distinctos. com administração da justiça, con- 
cluindo tratados, etc, em summa, constituindo, de 
facto. Estados no seio da União, por esta protegidos, e 
sem ligação de subordinação aos Estados particulares. 



II 

E certo que os indios da America do Norte 
tiveram sobre os da America do Sul, especialmente 
do Brazil. uma vantagem. iMuitas foram as poten- 
cias européas que alli arvoraram os seus estandartes 
como um signa! de direito de soberania, deduzida 
de pretendidas descobertas. A Inglaterra, que aili 

STinSST 8 lnter , esses - tratou l0 g° de nã0 contestar 

StúmaS m °f U d,reÍt ° de P° sse ás te ™ s em q ue 
Tx oZ 3 mover - se ' ass ^ como a prerogativa 

^ srr e si mesmos - ° s + 

™^ZwT am m f esmo ^omprar-lhes terras, 

* * da 12S qUe Í0SSem feitas cessões senao 

* pSi ri JrV SeUS re P re sentantes, isto é, 
nunca. E amo i ^ V1ZÍnhos : senhores - isso 

00,0 ^ mm entre brancos e ver- 



melhos ficassem se npre indeterminadas, a Corte Su- 
prema teve sempre de decidir Htigios nascidos destas 

Cada colónia ficava em pé de egualdade em 
face das tribus vizinhas, quer quanto ao commercio 
quer quanto á compra de terras, quer quanto a os- 
tras relações, até que a sorte da guerra, uma ou 
outra vez, trazia como resultado da derrota dos in- 
dios, a escravidão dos vencidos. 

Quando as colónias resolveram insurgir-se, bus- 
caram a alliança, ou, ao menos, a neutralidade dos 
indios. O Congresso votou fundos para educação 
de jovens indios em uma escola especial fundada no 
New-Hampshire e delegou commissões para enten- 
der-se com as tribus. Nem todas, porém, se desta- 
caram da causa ingleza ; mas. por fim, com a Victo- 
ria da causa da independência, novos tratados foram 
feitos com as tribus, no sentido de acceitarem os 
indios o protectorado exclusivo da Confederação e 
concedendo-lhes o direiro de enviar deputados ao 
Congresso. 

Concluídos estes accôrdos, em 1789, o Con- 
gresso reorganisou a repartição dos negócios dos 
indios, com o fito de centralisar as relações da Con- 
deração com todas as tribus, imprimindo a este ser- 
viço a necessária unidade de acção: esta repartição 
foi annexada á secretaria (department) da guerra. Mas, 
os Estados da Carolina do Norte e da Geórgia não 
se resignavam pacientemente á intervenção do Go- 
verno Federal em suas relações com os indios ae 
sua vizinhança e negavam mesmo a competência 
União em assumptos de guerra e paz com mflPfc 
delimitações e compras de suas terras, etc. Foi ge- 
lado, os indios reclamavam indemnisação das tenras 
de que eram desapossados para rectmcaç^ 
teiras etc. : e consideravam a recusa como ^ - 
justiça, visto que, durante a domingo s - 
seu abandono de terras lhes era pago ^ * 



III 



Estados, não 
habeas-corpi 



Entretanto, era terrível a guerra aos índios n • 
rcente nas vizinhanças do estado da Qp' P n " 
a Corte Suprema pôde, depois, mediante 0 ?' 3 , 1 
io de incompetência, deixar de tomar conh • 
. woc arções propostas pelas tribus cnntr 

de deixar de tomar conhecim^ J* 
rpnnpridos nor Wnrrpcrn . ío dos 
q u .. p J . ^Çesier e Butler 



ftrTfeffi Sm 0 pro a cessa°d r S a ' ^d"^ * 

Cherokezes Credes, Chickasaws e Choctaws^qS 

~ ) .^"~^ rac . aif in ; p, a ? politica dos seus 

antecessores, deu força aos Estados contra a juris- 

Não obstante, a magistratura federal americana 
neste ponto, foi de uma elevadíssima dignidade 
manteve sempre a sua jurisprudência ; e o governo' 
se qtuz manter a sua usurpação, teve de paear aos 
índios as terras a preço debatido no Congresso ga- 
nfeta vantagens, fornecimentos, escolas, missio- 

H ° n0t3r ^ P° nt0 ÍOi 



IV 



«4^TLá?s Sff na CaroIina d0 Norte e 
,., '; V no sul. e outras, que 

Pjr ratados; mas. dahi ern diante, á 
m "««e du poder judiciário, começou a ten- 



dência para a legislação protectora dos Índios e si* 
a organisaçao das repartições administrativas e inc?r£ 
bidas dos negócios indianos. Nem sempre o govS^ 
deixou de mostrar fraqueza, quando era preciso re 
pnmir a ganância dos brancos; mas. houve sov^rros 
muito enérgicos e, quando faltava a acção repressiva 
nao faltavam os manifestos. Entretanto quando 
mente estava em jogo o interesse do Índio o go- 
verno sempre se mostrou animado de real solicitude 
O assumpto era realmente complexo e árduo' 
era necessária muita habilidade para impor a justiça 
aos muitos interesses envolvidos nas relações entre 
brancos e indios. Caruer resume assim os pontos 
dessa legislação protectora: 1.° Proteger os indios 
contra os traficantes que buscavam obter seus forres 
e pelles por vil preço e os embriagavam para melhor 
enganal-os; 2.°, velar na manutenção das fronteiras 



separativas das terras indianas, de' modo a impedir 
as usurpações de immigrantes : 3.°, tornar fácil/ não 
obstante, o estabelecimento destes em terras livres, 
pondo-os ao abrigo dos assaltos dos vizinhos, ainda 
bárbaros pela maior parte; 4.°, prover dos meios de 
civilisar os indios adultos peia agricultura e seus fi- 
lhos pela instrucção primaria ; 5.°, conter a rapacidade 



de certos chefes de tribus muito propensos a se apro- 
priarem de grande parte do que é dado ou devido 
á massa ; 6.°, fiscalisar incessantemente todos os or- 
gams da administração dos negócios indianos, taes 
como superintendentes, agentes, interpretes ou lín- 
guas, etc. ; 7.°, estabelecer unidade de acção era todo 
o mecanismo do serviço administrativo, para o que. 
em 1832, fôra creado o cargo de Commissario Ge- 
ral dos indios annexo ao secretariado da guerra. 

Em 1834 e posteriormente foram tomadas mais 
outras providencias. Em 1839 e em IS47 
tas divisões de terras nas tribus dos Menomances e 
dos Stockbridges, a cujos indios foi conferida a qua- 
lidade de cidadãos. E, em 18-19. com a e....; 



.-..v dcpartment (secretariado do interior) 
tições dos negócios indianos foram deslio a H a re Par- 
cvevmzào da çuerra e annexadas ao serL*..- do se- 
mm secret anado £ 



lllT rebénSu 7 g^llellZTi qUar *o, 

rír o dèmuitas tribu e orefcS™ írazend o a 
X.içau uc inuiwa iwuus c pretextos para rn 

ío dos tratados, etc, até que, em 1865, 0 



rito de justiça e denunchva f f 7 acu espi- 
mento de voluntários sob o mlnT I Um re § j - 
Chivinaíon sem*orovVnr-- 1 r° ú0 coronel 

tandade na' tribu do- Ph SUma ' íeito L,ma mor- 
perto de duzentos mcfibB < ftS^llKS matando 
ças; este facto revoltava \ todos dama- ? ^ 

Kiowas. etc S-nn? Al J pe f es ' 05 Apaches, os 
entravam em rcróT bnge da civilisa Ç ã0 - 

«ndemnisacões L v»-Z G ' mes " 10 ' foi 'am concedidas 

íiihos da 

civilisadas ia?^ V ratados com as cinco » 
«uei.ao-se-lnes indemnisações e reser- 



vas de terras;' 



*m L em^ outras tribus, continuava a 



resistência. E m VJMll "° " 

g*** mixta comnnct Ç on § resso nomeou uma com- 
úh commissario ppS h tres generaes do exercito, 
8 1 dos negócios indianos, do pre- 



tSí&SSS^S rCSPeCUVa d ° Senad0 e de dois 
condições dà paz. tinhTdresuIda^os 1 ^ ^ das 
mover a civilisaçâo das tribus rio tn eios , de P r °- 
para as tribus esparsas nas H^S^jSS^ 
reconheceu: L a que os índios mio eram Eti 
á paz ; 2.° que elles, longe de ser os nrnv.SS'™ 
eram o partido mais fraco, repellindo • f ores ' 

eram mais horrorosas do ^ue^^^^rt*!^! n ?° 
elles durante annos e mesmo durante ser 1 4° 
consequência, propunha a determinação das terras 



s e de 
imento 



a applicação dessa verba. A commiss 
muitas malversações e peculatos na F 
Índios e prestou outros reaes serviços. 



uilhões 



VI 



Nesse mesmo anno, o commissario geral Parker, 
em seu relatório ao secretario do interior, ponderava 
que os tratados implicam a idéa de contracto entre 
poderes soberanos : mas, as tribus indianas, «i - - 
não podem achar em sua organisação os meios ue 
fazer respeitar estes contractos e, portanto. B§0 S*> 



acrescentava «fe, são ant 



oder independer 
36 já concluídos, 
derararn o acte 
itros o iníerpre 



as quaes chegaram 
cisí, cora o já refe 
088111 Ockmulgee 
onde teve origem. 



tribus dvilisad 
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cntigracS- 
fluência d' 



reservadas, longe do movimento da 
de livrar os indios da nefasta in- 
barbX/iT" ~ r os ( 5 ue > no deserto, tornam-se 
senâc ^ • S ' ^'°* nao distribuir aos 
ursos de ^ Ierteis ' b ^ as pastagens, próximas 
ihts confis gUa e i S - em ^ azidas mineraes ; 4.°, in- 
*!dades ch , endel -° s contra as usurpações 
' Lnarnal -os, em summa, a aproveitar, 



como os homens, da lei do homestead, assegura 
l tinue°^ d" P 0 ,' 1 ^ 0 e ° direito de cidadãos, 
logo q sej^m aisso^-idas as tribus. O homestead 

e a todo o indi ttttn^ - 3 t0d ° ° Chefe de famfl ia 
.. .. . p2 "° ?í a, 5l r de ^ nte e cinco annos. 
aaaaao ao~ cstaaos-L nidos ou próximo a sêi-o 
sobre uma parte do domínio publico em que se pro^ 
ponha a assentar c seu lar domestico e suas de- 

saindo^ de^lSS?"" 38 ^ ÍOram promul § adas - sobre " 



ceuticos e exactores; ha um attonuy especial 
>r-advogado) para os indios: ha uma poiicia 
Imente indiana, composta de indios, estabeie- 
n algumas agencias, para manter a ordem e 
r o trafico iliegal das bebidas; ha. desde 1SS3. 
ta tribu uma Court of Indian Offences, com 
encia para julgar os crimes praticados por in- 
os deiictos especiaes como a war dance, a 
ance, a scalp dance, a polygamia e outros, 
cão esta que não foi appiicada ás cinco nações 
ias. porque estas já tinham as suas cortes cie 
Ha escolas primarias (dav-sdiocls). em que 



os :ndios aprenc 
educação christã 
em algumas ag< 
das a artes e 
Carlisle Indian 



j contar, além da 
•ools, ( internatos "I 
sdiools, destina- 
sas <L notável o 



J n,,atro annos, em que se estud am 
ha m curso de XU carí as , chromol,tograp hic * 
ímtxm Iff, i„gie*. histona dos Estados! 

hitoria » aíura , n "fícujo estudo, nota Carlier, tem 
^ d0 %SS P para oí Índios), arithmetica e mus? 
muito Í tr fl s áem, cada anno, nas ferias, principal. 
ca ; ?\?Snas> índias, para serem empregadas em 
meí,te /bôas famílias e nisto ha todo o escrup UJo . 
cas f hnnrdinss schools têm sido transformadas 
rte df artes e officios os missionários têm 
fodo o auxilio; e, entre os Cherokezes, Choctaws e 
Sassaws até ha periódicos impressos, não só em 
Unfm ingleza, como em seus idiomas próprios, nos 
ames defendem os seus interesses, reclamam refor- 
mas reivindicam seus direitos e invocam os tratados 
existentes; muitas tribus, entre as quaes a dos Onei- 
das, no Wiscousin, foram, por decisão judicial, de- 
claradas civilisadas e seus membros com direito a 
qualidade de cidadão dos Estados-Unidos. 

Emfim, senhores consócios, Carlier, que muito 
me está guiando neste estudo, refere que, do rela- 
tório do commissario dos negócios indianos, para 0 
anno de 1887-1888, consta que havia 104 day 
s&ools e 126 boardings schools, aquellas com 4.408 
alumnos, estas com 10.744, dos quaes 1.570 em 
cinco industrial training schools fiscalisadas por 
um superintendente subordinado ao Secretariado do 



Interior 



VIII 

oara Si 25 neSta , primeira conferencia : já basta, 
no IidhT 0S de Vergonha ' contemplar a ciW 
Se et ? T e , tem0S incorrido - comparativa- 
Governo Fedor.! a T & 0 esforco combinado do 
missionarias d ,1 \ °\ le g lsl ^ores, dos juizes, dos 
r,0Sl dos Oradores honestos, têm obtido nos 



Estados-Unidos da America do Norte, luctando contra 
a pequena politica, contra os interesses de campaná- 
rio e contra a^ ganância de aventureiros despidos de 
toda a caridade e de todo o escrúpulo 

E tal foi o ef feito dessa gloriosa 'cruzada, que 
por fim, os próprios Estados da Geórgia e da Ca- 
rolina do Norte, como anteriormente o Estado da 
Virgínia, fizeram consistir toda a sua gloria na pro- 
tecção aos índios e no desenvolvimento da respe- 
ctiva civilisação; pois, comquanto subornados a 
reconhecer a soberania da União no tocante á de- 
terminação e manutenção dos direitos dos indios, 
mantiveram como attribuição cumulativa, o dever de 
promover a catechese e o progresso das tribus. Lá 
está no Estado de Virgínia o Instituto de Hampton, 
que, conforme consta do relatório do general Arms- 
trong, de 1881, revelou a metamorphose completa 
do individuo indio, physica e moralmente : as pho- 
tographias, tiradas em épocas differentes, demonstram, 
pela comparação, os surprehendentes progressos, ope- 
rados pela educação, na attitude e nas maneiras de 
cada individuo ; o espirito religioso, os sentimentos 
moraes, formando nelles, por assim dizer, uma alma 
nova, mostraram resultados ainda mais concludentes. 

O Estado de S. Paulo tem imitado o Estado da 
Virgínia em muita cousa ; deve imital-o também no 
fornecimento de meios de desenvolver e aperfeiçoar 
a raça nacional, cujo sangue é o sangue da terra ; 
sangue que é formado na nossa bella natureza, nessa 
mesma natureza que reconstituiu o sangue de nossos 
paes europeus, e que ainda reconstitue o da nossa 
brilhante corrente immigratoria, na constante renova- 
ção do plasma. Somente assim, senhores consócios, 
constituiremos não uma manta de retalhos, mas um 
povo ligado pela solidariedade do sangue indígena ; 
somente assim seremos a Nação Brazileira. 

Até outra sessão. 
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Os indígenas do Brazil < 
SUMMARIO:- America do Norte : 
, os porluguezes como colonisadores. 

: ,„ , m indígenas. - O ataque dc Piratininga em m 
n " de 1572 - A organisação politica dos Índios e 0 Se J 

direito privado. 

, ■ ,r» 90 de Março dc 1570, prohihindo o captiveiro dos i ndinc 
"'•- L líe(s°AÍvar á s, V Car,a S Regias e Provisões, affirmando 5?* 
a liberdade, como a autonomia dos índios. 
,u _ A s administrações, os índios aldeados e os Índios não aldeados 
1V ' _ Remessa de Índios aldeados para o sertão. uos - 
V, _A Lei de 6 de Junho de 1755, firmando os direitos individuaes 
dos Índios. 

VI - Os emboavas e os Índios. — O caracter dos Índios. _ Os ban- 
deiranUs e suas divergências quanto ao modo de proceder em 
relação aos índios. 

VII. - Os paulistas, até a ultima metade do século XVIII, não eram 
somente os dos actuacs Estados dc S. Paulo c Paraná: a capi- 
tania de São Paulo abrangia o território desde Macalié até 0 
extremo Sul, isto é, Santa Catharina c Rio-Grande do Sul e 
os sertões de Minas-Gcraes, Matto-Grosso e Goyaz. — Descen- 
dentes dc paulistas eram quasi todos os sertanejos da Bahia 
Pernambuco, Ceara, Piauhy c Maranhão. 
VIII. - As Cartas Regias de 13 de Maio, 5 de Novembro e 2 de De- 
zembro de 1808, aulorisando a guerra aos Índios e a servidão 
dos prisioneiro*. - Causa apparente e causa real dessa guerra 
desnwarada no próprio texto dcs?;:s Cartas Reghí 



/Ilustres consócios, 



Na minha primeira conferencia tratei de demons- 
trar a situação autonómica das tribus indiana ,w 
Estados-Unidos da America do Norte ' bo dína 
ção delias nao aos Estados particulares mas á lE 
no tocante á determinação de direitos • as attribuirrtM 
cumulativas da União e dos Estados no desenvol 
v.mento da catechese e civilisação dos Índios • a or- 
ganisaçao administrativa dos negócios indianos ■ e os 
resultados dos esforços combinados de todos òs do 
deres, inclusive o judiciário, para a liberdade instruc- 
ção, educação e civilisação das tribus. 

Assignalei que os indios da America do Norte 
tiveram, sobre os da America do Sul, especialmente 
do Brasil, a vantagem da concorrência efficaz das 
potencias européas e da intervenção da politica in- 
gleza, interessada no reconhecimento do domínio e 
posse dos indios. Notei que, deste concurso das 
potencias e deste interesse da politica ingleza, resul- 
tou que alli, se houve luctas e crueldades, os indios 
puderam reagir mais efficazmente ; e se, na reacção, 
quando vencidos, eram victimas de perseguições e 
crueldades, a verdade é que propriamente a escravi- 
sação dos indios jamais constituiu alli uma regra. 

Aqui, no Brasil, porém, o caso foi outro: «O 
que mais espanta os indios, diz o padre Anchieta 
nas informações, — e os faz fugir dos portuguezes 
e, por consequência, das egrejas, são as tyranias que 
com elles usam, obrigando-os a servir toda a sua 
vida como escravos, apartando mulheres de maridos, 
paes de filhos, ferrando-os, vendendo-as, etc. . e, poi 
isso, os indios, para não tornarem ao seu poder, 
fogem para os mattos.» 

Os indios do Brasil, se não tiveram a vantagem 
efficaz da concorrência das potencias européas, (por- 
que os francezes e hollandezes foram logo vencidos 1 * 



,n«isação, cffcumstanoas (entre as 

tivcra c à mesm" escr ;'; n e facilitaram os cruzamentos 
££ l^- oue nos Estados-Unidos. t0s 
S mniio m f p s pLL a \ e os padres da Companhia 
Os reis de P° rt £ tencias qu e conttveram os Co 
de Jesus e,,es nem sempre se mantiveram 

'°' l0s; S ?que muitas vezes fizeram papel seme- 

!hante Lfnr em fucías terríveis e de contem- 
verani de entrai 

P ° nS nesde os primeiros ensaios da nossa colonisação, 
ns nos os ws europeus, Deus os perdoe, queriam 
f «São dos indígenas ; para isso, conseguiram, não 
raras vezes, vencer a resistência do governo da me- 
íroDole e por altos desígnios de Deus, isso abun- 
dantemente fez entrar no sangue nacional o plasma 
indígena. 

I 

Lógica e naturalmente devemos considerar os 
factos na Capitania de São Vicente, na Província de 
São Paulo, hoje Estado de São Paulo. Foi aqui que 
se iniciou o regimen administrativo da colonisação. 

Com Martini Affonso vieram, para S. Vicente 
em 1531, muitos europeus, não para regressarem' 
mas para aqui se estabelecerem c ficarem, sendo alguns 
pertencentes á nobreza. Que razões tiveram elles para 
vir e ficar, não vem ao caso indagar ; mas, contam-se 
entre elles homens taes como Christovam de Aguiar, 
Braz Cubas, Luiz de Góes, Scipião de Góes, Pedro 
ff ?/ i , el de Góes ' Domingos Leitão, Antão 
L me, Pedro Leme, José Adorno e Antonio Adorno 

» < Antonio Pinto, Antonio de Siqueira, Antonio 
Oliveira. Sara* atr** n„.i„. ^ ,, 1 = 
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meida. Plebeos havia-os em grande numero, taes como 
Pascoal Fernandes, o meirinho João Gonçalves e ou- 
tros que se tornaram conhecidos nas chronicas e qu 
fixaram residência e se entregaram á agricultura e 
commercio. 

A todos, o donatário concedeu sesmarias, para 
morada e cultura ; o mesmo fez a muitos que chega- 
ram depois. 

Com estes vieram poucas mulheres e poucos 
eram casados: aqui alguns casaram-se com as filhas 
dos seus compatriotas e a maior parte casou-se ou 
com indígenas, ou com filhas de seus compatriotas 
com indígenas. 

Que Martim Affonso aqui encontrou João Rama- 
lho e Antonio Rodrigues, consta da escriptura publica 
da sesmaria de Pedro de Góes, de 15 de Outubro 
de 1531, ibi: « e levei commigo a João Ramalho e 
Antonio Rodrigues, línguas destas terras, já de 
quinze a vinte annos estantes nesta terra,,. 

Antonio Rodrigues e João Ramalho foram de 
muito auxilio a Martim Affonso de Souza: « o respeito 
de João Ramalho e os bons officios de Antonio Ro- 
drigues », diz Fr. Gaspar da Madre de Deus. Nesta 
phrase, diz JoAO Mendes, nas Notas Genealógicas, 
« denuncia-se a diferença de temperamento e do ca- 
racter destes dous primeiros povoadores da capitania 
de São Vicente. João Ramalho foi sempre enérgico e 
violento; Antonio Rodrigues, brando e prudente. 

« A verdade é que, ao passo que João Rai 
andou sempre em conflito, ora com as 
em S Vicente ora com os padres da Companhi. de 
Jesus 'em S. Paulo de Piraiininga. Antonio Rodrigues 
mantinha-se em sua pacifica obscuridade, em sua pe- 
quena casa á margem do rio Vrynpiran^:. e::; ::v.-.o 

a ° P ™A prole de' Antonio Rodrigues alcançou a be- 
maventurança da multiplicado ò. mais «ta* 
successivas nobilitações ' ;vV r^amenlo ,v>- 



províncias do Rio Grande do ã u f 
P aran : , Rio de Jànenu, , p^jJ eu 



S^* R ^ TVicente, Antonio Rodrigue 
^ N % ffl preeos de juiz, vereador e almotacé; e S 
exerceu <* «"g eg g íe] . ffldo esC olhido para taes 
sem du nío íivera mérito, em concurrencia com 
car ^ 0S ' IrTaue tinham vindo com Marfim Affonso» 
tan % n °Xmento foi em tantas direcções que bem' 
m auem affirniar que a Nobdiarchw. Paulistana 
2 és mo a historia dessa vastíssima prole: Antonio 
Cta.es teve da filha de Piqueroby, uma filha, a 
auedeu o nome de Antónia ; esta casou-se com An- 
tonio Fernandes ; deste casal nasceu Mecia Fernandes 
geralmente conhecida por Mecia-assú, na língua tupi' 
a qual casou-se com Salvador Pires ; o casal de Me- 
cia-assú com Salvador Pires teve oito filhos, dos quaes 
procedem as principaes famílias paulistas, rio-granden- 
ses, paranaenses, catharinenses, mineiras, goyanas 
cuyabanas e fluminenses. 

João Ramalho não era de vida regular como 
Antonio Rodrigues-, ao contrario, vivia amancebado 
com diversas índias, tinha muitos filhos bastardos e 
da sua vida com a filha de Tibiriçá só se conta uma 
sua filha que se casou com Jorge Ferreira, ramo único 
em que sua geração se nobilitou, desapparecendo na 
obscuridade desde o século XVII. João Ramalho as- 
agnava com o signal semelhante a um C, como se 
tent Z C ^ ^ Camara de Santo A "dré, ex,s- 

ZhZtn W í°^ Ca r Ta desta ca P ital - Si não era 
anajpbabeto, mal sabia ler e escrever 

perou Dor" S L qUe \ gente de João Ramalho não pros- 
m Va l^ d ? & ni0 iras ^vel e turbulento de 
El uct tio S Utr °^ attrÍbulani essa fama ás con ' 
jesuiías ParU Ramalh ° teve de contra os 

lho wda 2i P rovave l que, tendo João Rama- 
mdri W com a filha de Tibiriçá, sobresahiu 



e adquiriu posição mais saliente q rif>=^,^ • , 
casal? os outros filhos de 5g Rat "o ^ outís 
índias, como bastardos seriam considerados, T\rZ?m 
de viver e multiplicar sem apurar genealogia Se 
que nisso não viam vantagem 

Outros europeus foram chegando posteriormente 
quas. anno por anno taes como Pedro Sues 
Pompeu. Fernando de Camargo, D. Simão de ToTe 
á°u? Za ' ?■ ?Í° g0 de Lara ' Esteva m Ribeiro Bavao 
Balthazar de Moraes d' Antas, Fernando DiaT S« ê 
outros mais ou menos notáveis, dos quaes talvez nêm 
metade trazia família. Em summa, póde-se atfirmar 
sem perigo de erro, que muitos casaram-se aqui 
com filhas de europeus, porém mais de duas taças 
partes se alliaram, por consórcios e por concubinatos 
ás indígenas, e dahi a geração dos que depois foram 
chamados mamelucos. 

E' verdade que, nos últimos annos do século 
XVI, já principiaram a entrar africanos ; mas, a grande 
massa delles só entrou em meados do século XVIII, 
isto é, depois de 1755. Os mamelucos não eram 
fáceis em cruzar com africanos ; ao contrario, os eu- 
ropeus é que foram mais propensos a isso, formando 
mulatos que, quando cruzavam com indígenas, con- 
stituíam o chamado — caribóca, e a que alguns ex- 
tendiam o nome de caboclos, primitivamente dado 
somente aos filhos de branco e de india, nos quaes 
prevalecesse o typo indígena. 

Marfim Affonso, pois, fundou São Vicente, em 
1531 e deixou tudo disposto para elevarem-se como 
elevaram-se a villas as povoações de Santos e Con- 
ceição de ltanhaem ; depois, sob o governo de Thomé 
de Souza, em 1553, foi elevada á villa, sob a invocação 
de Santo André, a povoação de Borda do Campo, 
tendo sido João Ramalho nomeado alcaide-mòr. 

Mas, nos primeiros dias de Janeiro de 1554. 
viera n os jesuítas, fundaram casa de residência e 
collegio em Piratininga, procurando estabelecer ahi 



Fçt2b eleceu-se uma r validade e n tr e 
oovoaéo. E f conseguindo estes que M e 
0UtrS nw e os J eSUA d0 em São Vicente, ordenasse a 
^T/ então P 8 ^ de Santo Andre, transferind 0 - S p 
tinccão da «JJ poVO ação junto ao eolI egio 
'^«5? tomou o nome de Sao P au i 0 d J 

P^^mías attraWra" a si os indígenas ; e , c 0rno 
Os } esU r s „Lc tinham ao redor da povoacãn 
maioral de Piratininga Cayu^ 
35 ^ Jeryfó^ e Piqueroby, maioral de 
mai0r n orimóro allíou-se logo aos europeus e ^ 
r ^ nn ? S e completamente com os jesuítas; o seg Un _ 
5 ,pl S muito vílho. ficou em Piratimnga mas 0s da 
t tm mo se sujeitaram facilmente e derramaram- 
sua tnm ^ oxú . o terceiro sempre reclamou a sua 
Se > pe >omia levantou o brado de guerra e, vencido 
jJL a 'dispersão a arriscar-se ás desgraças da ser- 
So D esíe ulíirn0 grup0 sahiram ' em g er al, os 
lidios não aldeados; e os que recusam aldear-se 
ainda guardam as tradições dessa lucía, as queixes e 
as desconfianças contra os colonisadores. Tudo isto 
resulta de actos e documentos públicos e vem nar- 
rado nas chronicas. por Fr. Gaspar da Madí<e de 
Deus, por Pedro Taques, por Machado de Oliveira 
e outros. 
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Mas, voltemos ao principio, isto é, aos annos 
[531 e seguintes. 

Que os indios tratavam com Martim Alfonso, 
1531. como de potencia a potencia, a historia 
connrmaj e o assalto de Piratininga, em 10 de 
> de 1562, se teve por causa occasional as in- 
5 entre João Ramalho e os jesuítas, teve por 
1 P nn cipal o rompimento do tratado pelo qual 



Martim Affonso se obrigara a não permhtir sem li 
cença previa, a subida de europeus Martim' akIÍ 
havia promettido que os portuguezes nao™ Ste 
lecenam em serra acima, nem mesmo poderiam lá ir 
a r^a/ar ou negociar com indígenas sem sua H 
cença ou a dos capitaes-móres seus loco-tenenti a 
qual nao se dana senão com muita circumspecS e 
unicamente a sujeitos bem morigerados 

Com os padres da Companhia de Jesus subiram 
alguns portuguezes, que estabeleceram-se em Prat! 
ninga, infringindo assim aqulle tratado ■ e sem se 
mostrarem morigerados, ao contrario mostraram logo 
tendências para escravisar os indios. 

Dahi surgiu a desconfiança e o plano que se 
revelou pelo ataque e assalto de 10 de Julho de 
1562, contra o qual os europeus só puderam resistir 
com o auxilio de Tibiriçá. 

O padre Anchieta na carta de 16 de Abril de 
1563 ao padre Diogo Laynez, geral da Companhia, 
assim narra o assalto : « Tibiriçá, logo que soube dó 
assalto planejado contra a nascente villa de S. Paulo, 
juntou logo toda a sua gente, que estava repartida 
por tres aidêas pequenas, desmanchando suas casas 
e deixando todas as suas lavouras para serem des- 
truídas pelos inimigos ; e ainda que alguns de seus 
irmãos e sobrinhos ficaram em uma aldêa sem o 
querer seguir, e um delles vinha juntamente com 
os inimigos, e lhe mandou incutir grande medo — 
que eram muitos e haviam de destruir a villa. 

« Chegando, pois, o dia, que foi o oitavo da 
visitação de Nossa Senhora, deram de manhã sobre 
o rio Piratininga com grande corpo de inimigos pin- 
tados e emplumados e com grandes alaridos., . sendo 
cousa maravilhosa que achavam ás flech 



com irmãos, primos com primos, 



nos, 



e, o que é mais, dois filhos, que eram christãos. de- 
testavam comnosco contra seu pae, que era contra nos 
A derrota dos indios foi a causa da dispeis* 



^ teUfc* P°* Tib *"v^ que 
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onndos por Fentfo D.as 

toai e f«s margens do TietT^ 

kpersos, uns viviam em aidê» 
Tharws esparsas, mas seonprefc! 

gm todo ó caso. os que voft^ 
ios vencedores exigiam semp» 
, regimen dos seus: e sômfi 

caiechese. 

: tinham a sua organisaçSo Ba- 



um e outro sexo, com- 
ombú. que mais tarde se 



nas relações de 
n? Ivo d Eyieia e 
\eal., pag. 312 e 



om*a revelam as denominações qp* 
i títulos de direito. correspondentes i 



índios ; mas. OSW excepção «os fw fossem tomadas 
c m justa guerra, os quaes seriam inserimos nas 
livros das Prove%iorias para se saber a rodo *em 
po quaes eram os tt&timtmmtê capnvos. Era. * 
meti pae o disse e repito eu. a hvpocrisia do legis- 
lador em toda a sua ostentação : — com 3 excerxao 
derogava a regra. ^ 

Felizmente, essa excepção iei abolida peias m 
de Novembro de 1505 e pela de 30 de Julho de 
1609. as quaes declararam que. em caso algum, era 
permittido o eaptiveiro dos indios. 

Entretanto, de bóas intenções estava o interno 
calçado : pois, ao passo que essas leis. assim corao 
a de 10 de Setembro de 1611. o Álvara de 10 de 
Novembro de 1647. a Lei de 17 de Outubro de 
1653. a Carta Regia de 29 de Abril de 1667. a Lei 
de 1 de Abril de 16^0. nâo cessavam de amrmar a 
uberdade dos indios. ainda veiu a Carta Regia de 20 
de Abril de 1708 declarar que os indios podiam ser 
vendidos em praça publica para indemnisação dos 



de" Maio de 



el-rei declarava que 



nrincipaes, que hou Ve 
„ c pelos seus pr r 
*g*<to <> qU f as poderão fazer aos 
?m í daal t*os í" d 'f" de justiça, como 0 
* Soref e ^ £ii Regia de 9 de^ 

oS fro àc 1690- de nao irem « senão e ^ 

vel t%o, ^ m // nue forem pregar a fé e rfe e * 
^hfmzTos indios oue voluntária^ 
^perntUhdoJ^' a p rovisao de 9 de M a? 0 
| Af? Z Jaí eJ-rá reconhece que « estes homeS 
de 1718.™ n l eJ es e ISENT os de minha JURiSDi CçAn S 
(0S índios) sac > i fl sahirem de suas u 

^ ^"re/ nf modf de vida de que elles se 
ara tomarem é ngor o SO captiveiro, em 

a Çf m do o parece pelo que otfende a liberdade 
c Ído se são bravos, que andam nus, que nâ 
SoSrn rei, nem governador, nao vivem com 
Zdo e forma de republica, atropejlam as l eis da 
natureza, neste caso podem ser obrigados por força 
e medo a que desçam do sertão para as aldêas, se 
o não quizerem fazer por vontade, por ser assim 
conforme a opinião dos doutores que escreveram 
na matéria. „ 

Esta restricção, assim como outras clausulas e 
excepções, abriram pretexto á caçada e escravisação 
dos indios; mas, a verdade é que ficou firmado o 
principio da autonomia das tribus, desde que o 
próprio rei de Portugal as declarava isentos de sua 
jurisdicção. 

O direito publico dos indios ficou, portanto, re- 
conhecido e perfeitamente firmado durante o período 
colonial; e, se os juizes da Côrte Suprema norte- 
amencana, em caso semelhante, puderam reconhecer 
jJJJ "f c ' io ^tado de paz de 1783, o direito origi- 
nano da soberania da coroa ingleza sobre todo o 
'''""> foi devolvido, não aos Estados par- 
mmm ^ nws á União, e que as tribus de indios 



constavam a =uc cAiMencia nacional* com mn - • 
de razão reconheceriam, para os indios' do ErS^ 

IV 



Em summa, os indios exigiam sempre o seu 
governo autonómico. A principio houve um simu 
lacro de annuencia a isso dando-se ás aldêas um 
chefe tirado dentre os mdios mais velhos, ao qual 
era dado o titulo de capitão, mas que não tinha 
outra auctondade senão a de servir de língua de 
transmissor, de ordens dos administradores % de fi- 
gurar nos actos públicos como o principal. Esses 
indios aldeados, illudidos e victimas de usurpações 
de suas terras, passaram a fabricar panellas de barro, 
balaios, cestos, etc. e a ter o nome de administra- 
dos, emquanto não eram as aldêas elevadas a fre- 
guezias e villas. Dos não aldeados, que eram os 
mais enérgicos, uns dos civilisados foram para o in- 
terior, onde formaram fazenda e, em successivos 
cruzamentos, constituiram famílias e os outros volta- 
ram á vida nómade, guardando odio aos conquis- 
tadores. 

A historia dessa dispersão está bem traçada nas 
Memorias do general Arouche e do brigadeiro Ma- 
chado de Oliveira, pelo que diz respeito a S. Paulo. 
Nestas Memorias ha referencia aos regimentos das 
aldêas, o primeiro, datado de 15 de Janeiro de 1698. 
expedido pelo governador Arthur de Sá, o segundo 
datado de 11 de Maio de 1774, assignado pelo 
conde de Sarzedas, além dos regimentos das aldeãs 
administradas pelos missionários capuchinhos e ou- 
tros ; ahi vem a historia da intervenção dos ouvido- 
res, como provedores que eram, na lucta de emu- 
lação com os governadores, e com ;'>s camarás muni- 
cipaes, emulação explorada pelos taes administrou - -o>. 
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unes de mamelucos % 
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e andavam pelas casas dos particulares • 

£x*. esta isto tudo ta^o d ° *~3 

Outra consideração. O eovpr™ • 
mdou Índios aldeados, de S 2, V3nas vezes ' 
m de augmentarem as povoações de gL° SJ 0 ' 

a Hnf índios H -ií ar T des P°v^as, isto é PU an 
gia 3 Se lide ^ o^T" 3 ^ 
I ao sertão buscar indiS ^ passem o ^ ■ T 
ndo nas aldêas de Sua M^JT^ 

Os pobres Índios tornaram a ser vicUmas de 
multes perseguições ;-e, entre os bandeirantes 
estabeleceu-se uma lucta : uns, como Fernão Dias 
Paes, procuravam fundar lavouras e proceder hones 
tamente, oppunham-se ás crueldades contra os índios- 
outros se dedicavam mesmo á cacada de índios para' 
serem remettidos como já civilisados. 



No preambulo da Lei de 6 de Junho de 1755, 
El-Rei D. José í, ouvido voto unanime de seu Con- 
selho e outros ministros, affirma que a causa da dis- 
persão dos indios « consistiu e consiste ainda em se 
não haverem sustentado efficazmente os ditos indios 
na liberdade, que a seu favor foi 'declarada pelos 
Summos Pontífices e Senhores Reis meus Prede- 
cessores ». 

A essa Lei de 6 de Junho de 1755 eram an- 
nexas: a Lei de 1.* de Abril de 1680. na qual. re- 
ferindo-se ás excepções que, pela Lei de 9 « 



iom captiveiro de índios no 
de 1655, ^' s Tefde 30 de Julho de 1609 ^ 
ÍLo renovou a l<fj ]6()5( e decj J 

dC * nao possa captivar indio^ 

«dVKjo/ í" fl d S nenhum caso nem ainda do s ^ 
dias Leis, o Álvara de !0 de ^ 



c e e pf/;^ ■ n» 4 - brando que « por se daremT 
vembrode io^' s m Ma ranhão e P ará ' e 
administre , os ffla] dos indios> . o s 

,»5 «. outros fogem peia terra a dentro. ^ 
a lo ucas jornadas perecem, Hei por bem manda 
dXrque os gentios sao livres, e que não ha a 
adm/n/strações, havendo por nuJIas e de nenhum e f 
feito todas as que estiverem dadas, de modo q Ue 
não haja memoria delias ; e que os índios possam 
livremente servir e trabalhar com quem bem lh es 
estiver e melhor lhes pagar o trabalho. » 

Trazia a Lei muitas disposições acautelando 
direito dos índios á liberdade, acautelando a fixação 
e garantia dos salários dos índios que trabalham • 
renovava o texto do Alvará de 1.° de Abril de 168o' 
em que, para conservar os Gentios, em aldêas se 
determina o seguinte: 

í.°— Que os índios descidos do sertão sejam 
« senhores de suas fazendas, como o são no sertão 
sem lhes poderem ser tomadas, nem sobre elias sé 
fazer moléstia » ; se 
2." - Que «aos que descerem do sertão seiam 

eXtmtrT COnVen, ' enteS ' Para nelJ S M 
Inaf c : m que P° ssam ser mudados dos ditos 
'"gares^ contra sua vontade » ; 

. n 3 '° 7 Q ue esses índios ' « nem serão nhrlosrf™ 
pessoas particulares, 



porque na concessão de sesmarias 
* se reserva sempre o prejuízo de 



« terceiro, e muito mais se entende * 

Seguiam-se disposições, ordenando: 
l.o Que o Governador e Capitão-General 
fizesse erigir em villas as aldêas que tivessem numero 

2.o Que fossem repartidas pelos Índios aldea- 
dos as terras adjacentes as suas respectivas alS 
sustentando-se os Índios no inteiro domínio e nacificà 
posse das terras, assim demarcadas, para gozarem 
delias por si e todos os seus herdeiros; 

3. ° - Que fossem castigados, com toda a seve- 
ridade que as Leis permittem, os que, abusando de 
sua imbecilidade, os perturbassem nellas e na sua 
cultura í 

4. ° — Que se levantassem igrejas nas aldêas e 
se convocassem missionários, para instruir e conservar 
os indios na Fé Christã; 

. 5.° — Que se promovesse a instrucção civil dos 
índios aldeados, fazendo-lhes conservar a liberdade 
de suas pessoas, bens e commercio, não permittindo 
interrupções e usurpações sob pretexto algum. 



VI 



Os indios denominavam os portuguezes, e em 
geral os europeus, — emboavas, palavra composta 
de amboaè, differente, aba, homem, como se pó& 
vêr no vocabulário de Montoya, para significar — 
homem de outra raça; o os paulistas, filhos ffe Qõs- 
tuguezes com índias, usaram da mesma palavra para 
designar os seus avós europeus e. principalmente, os 
portuguezes que chegavam de novo. 



Fr. Gaspar da Madp 
apreciação precipita^ 
s, argumenta assim ■ ^° 
/que, nos individu 0s *4 
puropeu com o hr^.. 1 ?^ 



que caracte: 



"ico 



ridos u< - ••„-- hpj/as qu^wo"^" m"*- «-«"dcterio ' 
%tan ^ né %2eZs do Brazfl. taes como 
em éT eraí ' oS -, hpneíica e desinteressada. E si - 
a/jna jJJJJ^JL 0 povo de S. Paulo se conserv^ 
reconheces ^ mmnt0 nê0 concorreram para e ]j e ° U 
em pieoao ^ Jo g íco c0 ncluir que o f erm 05 
S^Sfíipçâo não consistiu no sangue dos indio?" 

O padre José de Anchieta assignala na *• 
caria ao preposto Diogo > a castidade c£ 

donzeBas indígenas e a iiccjaaae aas mulheres a 
seus consortes. Us outros jesuítas, quer portugu^ 
quer hespsnhóes e uamengos, que vieram com os" 
psdres Nóbrega e Paiva, comquanto assignalando a* 
desconfianças dos indios, reconheciam a sua boa dfe. 
posição e indoie. 

Entretanto, Charievoíx e Vaissete aventuram as 
mais clamorosas inexactidões. 

O povo de São Paulo, a principio, não podia 
ser senão de europeus, indios e piratininganos (\ n 
dios cruzados com europeus) ; só mais tarde qua<i 
trinta annos, é que se desenvolveu a vinda ri» 
africanos. uc 
Nas actas das vereações de São Paulo de Pira- 
encontra-se a da sessão de 20 de Maio de 
I L7J" e ° S ^ adores representam ao governo 
'tenham degradados 

tote os «In, fa f m P ° rc l l,e estavam vendo que, 

indlf eram ' em filhos de e* 
contra os úvw ' uns eram considerados cruéis 
m ' 80 Passo que outros sempre protesta- 



vam contra quem os accusava de 
dios . Havia mesmo bandeirantes aT^? dos ^ 
ser confundidos com attacantes ri* LJu mo W&'*m 
sempre fundar seus actos na defenVvf ?'Jf^ ndo 
a sua complacência. Todas essas ostent awlo 



das regiões banhadas pelo Aniano tv • mvasoris 
'accusados de perseguir índio* mDeni e:2!ri 

esca ? a. Paschoal Paes de Arauto * qUe ^ m raenor 
«r-lõe- de Go^az é Bahia* • se § u iu para os 
Piauhy e Maranhão, FrancLo Di$ de?" 05 È 
alcunha Apuçá, por ser surdo, e Domingos ; jor^e 

Amazonas. Mas. estes tres uitimos. principalmente Fr» 
cisco Dias de Siqueira, se esforçavam por agastar 
si essa má fama, protestando que entraram era lucta 
contra indios, assim como contra civilisados. quando 
os artacavam e os forçavam á defesa; e. dos seus 
companheiros, muito conseguiram habilmente captar 
a confiança de indios e formar fazendas nos sertões 
com posses mansas e pacificas. 

Em compensação são apontados como pruden- 
tes com os indios, o próprio Bartholomeu Bueno 
í o Anhanguera >, Paschoal Moreira Cabral, Fernão Dus 
Paes. Fernando Dias Paes Leme ( o das esmeraldas t. 
Bueno da Veiga e muitos outros que, por sua boa 
orientação no viver com os indios. se tornaram serta- 
nejos residentes, fundando estabelecimentos agrícolas 
e pastoris, onde tratavam os indios sem crueldade, 
áttrahindo-os com complacência e. muitas vezes, ate 
defendendo-os contra as oppressoes. Havia alguns 
que se tomaram notórios pela caridade. 



, prqm denominados todos os q Ue 

famtstex «« g Vl - cen fe, que depois se rh 

m rfffenfe. «planta de S. Paulo, con^ 

*°l!faS5 en ÍS0 Mínas-Geraes, Matto-Gr^ 
MrfMft ama p R . Q Gnmde dQ $uJ s 0 

íft do século XVI/I é que alcançara! 



de Minas-Geraes f p," 
de 1720), Gova? 



rpria de 20 de revereií- 
,tT £rn«n r Alvará de 9 de Maio de 1 748 ) 
SSiíSTá O-de do Sul (Carta Regta de ^ " 



Catharina 



de Agosío de ]73S 

Meu pae, na parte histórica da sua obra Afofou 
Genealógicas, narrou, em paciente e brilhante estudo 
as migrações de paulistas, nos séculos XVII e XVlIl' 
para o valie do rio S. Francisco em os sertões da 
Bahia ; depois, no principio do século XIX, a remesaa 
de forças paulistas a Montevideo, as migrações a ne- 
gocio de animaes muares e a volta a Sorocaba' ou" 
tras migrações ao valle do S. Francisco e aos sertões 
do Piaufry e do Maranhão. 

«O valle do Rio S. Francisco, de Carunhanha 
ate Joazeiro, diz meu pae, já aliás muito povoado 
de paulistas e de seus descendentes desde o século 
"alte~ COm ° C ° ,0nÍa V™ ^ -clusi- 
das ar?T U C ° nhece ' á Iuz da histo ™, o movimento 

^das^^S XVU md A S de 1 ,° Utr0S 

no século XV se ™lbança do que oc- 
at *ados desde a Bnhh ?n indi g enas > q«* ndo 

Cindidos em duafa f S ' V,ceníe > e de tal arte 
«doi, uns nan gr ' lndes massas, foram arremes- 
i <i as regiões do norte, Maranhão e 



Amazonas, outros para as reg i ões do g 
Paraguay, guerreando, trucidando esnalhí' í raná e 
bus que lá encontraram, — assim n! P ando as & 
gtodo século XVIII, ainda iue Zmf**** pau ' 
trucidarem os descendentes dos miarw 8 errearem e 
e ulo XVII. os deslocaram e S^^^ 
pitanias do Piauhy e do MaranhSn S P ra as ca " 
re tanto muitos para os sertões das dW hand ° * 
nambuco e do Ceará». s de Go yaz, Per- 

Paulistas eram todos os brazileiros « rWn m 
cahé até o extremo sul e todo o ertt de u Ma " 
dendo Minas-Genaes, Matto-Gross Te GovT™? 
nando portanto, ao sul e oeste, com 2%3£ 
hespanholas, e ao norte com Pará, Maranhão pS 
Pernambuco, Bahia e Esp.rito Santo» ; descenderá L 
de paulistas sito quasi todos os actuaes habttanS 
dos sertões da Bahia, Pernambuco, Ceará PaX 
Maranhão. ' y c 

Naquella referida obra de meu pae, percebe-se a 
missão providencial dos paulistas como uma repro- 
ducçao da prophecia contida na benção de Jacob a 
Benjamim, applicada ao Apostolo das Gentes, o grande 
S. Paulo, segundo a lição de Santo Agostinho: Lú- 
pus rapax. Quid ergo? Si lúpus rapax, semper 
rapax? Absit. Sed quid? Mane rapiet' ad ves- 
perarn dividet escas. 



VIII 



Mas, os nossos avós, que se achavam habitua- 
dos a considerar os indios « serviços dos moradores *, 
sem direito a qualquer remuneração pelo trabalho, 
attribuiam essas leis libei aes da metrópole a manejos 
dos missionários, especialmente dos jesuítas, que. di- 
ziam elles, «sempre tiveram o maior cuid.v 
possuir indios somente para si * (cft. Mmoi 
general Arouche. 



e 5 



2 tÒS 



l índio5 £ a - X T^m exDedidas em^io 
~ E,si5 Cartas Regias tomu J> " J3 d e 

mJ . T2 de Dezembro para a uapuama ae 
gSs, e a 5 de Novembro para a Capitania d e f 

^ ^es-generaes Ataíde e Meiio d e ^ 
fiaaes e Franca e Horta, de S. P*ulo, iMorrnana,, 
STos falte recusando a.dear-se, se tomaram assai 
ios. brfriJes e antropófagos ; entretanto, para des- 
aBSorar esses pretextos, havia em todas as Cartas a 
owSssão de que os índios <■ podiam ser aproveitados 
am serviços granitos e reduzidos á servidão ». 

Si eram ^tropophsgos. não se concebe q Ue 
cuizessem aproveitar para serviços. Esse apròveita- 
senro para sem'çcs gratuitos zoi a verdadeifa causa 
dessa guerra : isso revela a falsidade da informacir! 
e também a íaisidade dessa íer.da de antraposfaSu 
dos índios, uma das muitas que andam por Sé 
fluidir os que julgam dos nossos índios peias menti- " 
ras que escrevem aiguns. . . k.storiadores. 

E verdade que os índios tiveram, varias vezes, 
de atacar moradores, em represália, depois de seS 
nif i; ^ Ve f es ' eram at é incitac^ 

Alto dr^a^V 0 nzeram 30 Egisto do 

òa í 5ed ff asam a amSnf? f íOS para aÍ2c aI-° * 
:,="V 2 :V.-:;::f° Gss *»s; é possível 
«n,o fazem também 
^ a verdade ' qU£m correria s. 

* Pena aos inmvi qUe tudo isso nao foi a causa 

* ° f»b» de rXáJl ? usa r£?a/ ' a 031153 

^ á «n*teo. A Carta Regia 



| e 5 Horta . ^cyh«^ ^S^^ 

qualquer » m egurar algura destes ÍoMt± 

poderá consiaera.-os por quinze annos como nnS 



Sn ^ m vó, ^ terminava assm- 

darar, e conhecer entre os mesmos índios. qu 7?Í? 
!es que se qujerem aldear, e viver debai^íS 
da Minhas Leis cavando as terras. q Ue se ihe^ S 
ximarem. ja nao so nao ficarão sujeitos a «wafcT 
tos Prf^nejros de gueira, mas serão até considerado, 
cor::, aia.^ lures, e vassalos esp^-^-, 
tegidos por Mim e po r Minhas Leis, e fazendo pra- 
ticar isto mesmo rehgiosamente com todos acuSes 
que vierem ofíerecer-se a reconhecer a Minha Auto- 
ridade, e se sujeitarem a viver em pacifica sociedade 
debaixo das Minhas Leis protectoras de sua seguran- 
ça individual e de sua propriedade». & 

Vê-se bem que o próprio Governo, não dando 
murío credito ás iaes informações sobre antropopha- 
gia e outras, na própria Carta Regia desmascarai o 
pretexto. 

— Na seguinte conferencia mostraremos em qae 
siíuação ficaram os nossos indígenas depois da nossa 
independência e em que situação pemar.ezem 



Terceira conferencia 



, cidadãos braziieiros.- Concurso dn 
nacional brazilara. Q o sa n . 

o de I83I.-Os índios declarado, í 
rados como orphams, para lh« „ ,seft : 
as da Ord. L. J tít. 88 -1 0^w em a 



> de 1845, 



— ". ,c: > sei 

ígD,and0 « mis*^ 
V '"*«Kl«»:^* S&l^^/e '3 de ^ 

V7L - Staaçáo dos Índios na Rp»*,, . SertaneJ ° S e 05 ■ ^âfc, ». 



tado de o. raaj 
to.'o das Gentes. 



/Ilustres consócios. 



Vamos agora verificar em n U e c h 

05 in í°f ÍT^ d on° Ssa ind ependencif Çã ° !ÍCaram 

O tratado de 29 de Agosto tSfi 
Portugal reconheceu a nossa indenenrf^' ** ° qual 
terou, em ponto algum, as antigas rdaS' ^ al " 
aS sim como os reis de Portugal ° S , lndios ; 

com ampla jurisdicção sobre os indí™ ♦ J ul g av am 
se podia, desde logo, julear J ' tamb em não 
novo governo do Brasil g * eSSa o 
Mas surge uma consideração importam,- - 
não pnncipiamos pela federação e Z^S - "? 
- necessidade de territórios J^J** 
como nos Estarirv: li„!.4~_ " . ^ P ro 



vemos 
vindas, 



como nos Ku^KS P£ 
Norte houve e ha territórios mS^^SS^. 
jamais tivemos necessidade de discutir a supremacia 
. das províncias porque o ncsso regimen era unS 
todavia nao foi terminantemente negada a autonomia 
das tnbus e o próprio dec. n. 246 de 24 de julho 
de 184o, regulando as missões de catechese e civiii- 
sação, manda, no art. 2.° § 5.', que mesmo nas al- 
deãs, isto e, mesmo nas aldêas de Índios civilisodos 
o director « irá de accórdo, quanto ser possa, com o 
maioral dos mesmos indios». 



I 



Principiemos por um retrospecto. 

O general Arouche, em 1798. tini 
do Director Geral das aldêas de indios 
e, tratando de informar-se de tudo. publ 
uma Memoria sobre as primitivas ald 
mitivos aldeamentos. 



*mâra partidário do systerna a h* 
Bk tJenZ ^cusa os Jesuítas e Franch" 
luto de f o5 índios separados do corroerei' 
n0S f C ncos e mesmo de promover o casamento Z 
à °lJfom ? pretas e pretos baphsando os filhos Co £* 
índios com y fl Camara MuuiapaJ de J'° 

sen f r ' 5 f ar fóros das ferras de índios. « Procur av r 
m 'micmente que existissem nas aldeãs, para servirem 
f e "dos nas occasiões em que eram chamados- 
Xesar de todas as prohibições, accrescenta eIJ e ' 
violências eram taes, que afugentavam os índios' ríl 
suas aldèas, sem se lembrarem das mulheres e filhos 
que deixavam, porque tantos eram os soffrimenfos 
que faziam emmudecer a natureza 1 Esses indios fo' 
ram augmentar as povoações de Goy az, Cuiabá, Mi- 

Essa deserção dos indios produziu: o acto de 
IS de Outubro de loid, determinando q Ue todos os 
que tossem í: o sertão buscar inuios, puzessem « fl 
quinta parte nas aldeãs de Sua Magestade e a m*- 
taae date qumto se remetíesse a Bahia para lá fun- 
dar 2i0ca » ; a Larta^ itegia, concluindo que eníregas- 
temporal 2 of es/o-SPrf ^ ■ íUn3dicção es Pin'tual e 
Matheus para aldear os ind^S de 
dando instrucções aos direcíorio d s a d as 1 h£?* 
tocados pelo Provedor e pe I 0 Ouvidor n r ° S rU ' 
Píuração, e fazendo o nnJiXi „ Uvldor P ar a a escri- 
tos as terras que se lhes f Ihf ^ reSÍÍtUÍr aos in " 
«fevado á villa a aidêa de S 1 USUrpado ; tend ° 
na pauta elegível, de sorte n „p ' * Z incluir indi °s 
^ereadores índios Q ' res P e ^''va camará, 

****** SSLVSJtt n ° plano des ? es di " 
í j ° 0 Ç^e o indio JX ctor J u crar a sexta parte de 

q«e tudo o^e í ; e de P°* * 

'"""«naosdosDi rec ° £ ue ; índio ganhasse fosse 

S ' ^ ue dividiam o ganho em 



{r es partes, uma para o mdio, outra para o rv 
f a sexta parte dos deus terços), eoS >r 
( e o parocho. « Ve-se que, por este molo áV^ 
^ era l Arouche, ganhando 0 miserave] Q B o g e . 
por dia ( era o jornal daquelle tempo), ^ reiS 
s P ua niso 33 res para nesse dia, susMJS?" 
mulher e seus filhos ! » se a si, sua 

O general Arouche narra alli muit?* t 
e er am vidimas os indios, que r partídasTtópí 
^ n{re os quaes a Camara, usurpando-lhes terras ? ' 
a complacência e até autorisação de alguns jS2 
provedores, quer partidas mesmo das Ordens mkf 
narias ; revela e transcreve penas de açoite e tronrn 
além de excommunhão, impostas até no Reoi men 7' 
das missões, feito pelos irades Franciscanos no Cani 
tulo Provincial de 13 de Agosto de 1745- refere se 
aos regimentos expedidos pelos governadores Sá e 
Menezes ( 1698,) Conde de Sarzedas ( 1774) d 
Luiz Antonio (morgado de Matheus), á administração 
de Pedro Taques : e ao acto do governador Franca e 
Horta, mandando que os poucos indígenas, que não pu- 
deram fugir das aldêas, fossem incorporados aos terços 
de ordenanças, e elevando algumas aldéas ao predica- 
mento de freguezia, etc. 

Um ponto que elle assignala é a intervenção de 
rei D. João V, pela Carta Regia de 3 de Março de 
1713, mandando restituir aos indios as terras que lhes 
tinham sido usurpadas. Note-se que entre ministros 
de D. João V, havia um paulista, Alexandre de 
Gusmão, que para honra e gloria nossa, concorreu 
para esse e outros actos daquelle reinado. Infeliz- 
mente, esse acto foi sempre sophismado em sua exe- 
cução, 

Refere-se ás providencias acertadas do Conde da 
Palma ; e, attestando que continuava a servida, t - 
índios, elle narra, em 1823. o seguinte: «Dos pri- 
meiros rapazes chegados a S. Paulo, procedentes do 
Paraná, que lá foram comprados, eu tenho um que hoje 



sempre 



fcHáto de muitas forças, e bom trab , 
W0 rob ,f ° eu o fiz baptisar na fre gUe 2 iaT 
t3 a gricut » r * om0 homem nvr e de nascimento e 
E ti% termin* elle « convém extíng uir ». 
r sysíema de atacar os md 10s Co P ^ 

'^bri&deiro Machado de Oliveira que f oi 
^vd X> historiador e ^ographo o, o n rinu j£ 
Zítor/iomeado depois do dec. de 1845 . elle n ° 
anno uma /to^w, que e outro excelente,! 
So, tornando salientes as tres ^phases por que g 
veram de passar os pobres índios, a da \ escravidão 
a da servidão, a da admmstraçao, sendo q Uc es( • 
duas ultimas denominações, diz elle, foram « ílpen ^ 
uma modificação de nome no característico da escra- 
vidão». 

O brigadeiro Machado de Oliveira denuncia os 
horrores, as usurpações e a ambição dos administra 
dores das aídêas, tanto leigos, como ecclesiasticos. 



Todos 



aldeamentos, in< 
panema, Garapu 
descripías pelo £ 
dicação do mis, 
regularidade da n 



sol, 



pre- 



ssiona la 
Chaças 



Gar; 



d e S. MjrmH p I aescr eve a origem das aldeãs 
kcad.i. Peruibe f lr ° S '- nceiça ° dos Guarulhos, 
quaquecetuba, S. josé? 0 ' 1 ; • Mb ° y ' Ita P cct ' rica - ,t;1 " 

■"ou ';i ter' ver | S ( - ;lm P°s. ( cj ue elevada a 
' '' ; '°'pouro zelo d ' i' S indios )' e Queluz; rc- 

'"""tíir 0U( . Kum ouv itlores, que che- 
tirassem aos índios as temi 



«tf 5&S aSfe^^ S5* 
Ve , ( > seria desgostar os índios adoptar com^* '"}^ 
J pratica de repartil-os pelas casas' e faLl*?' 
h nncos ; todavia aconselha que, sem os esca ri 1 
eeoarem-se delles os filhos, logo q UC passen" 1 
Seia ou quando seja conveniente, para educal-ÒT 
Ltregando-os a boas famílias. os - 

jsja Memoria do brigadeiro Mach\do de Oh 
escripta em 1845, veni , a origem da servidão úaSSí 
a historia de todos os aldeamentos, acerescentando-se 
' c rpferidos peio general Arouchf. n« -u— ■ ' 



los pelo gene 
de" Guarapuava e ltapev 



aldeamentos 

i ' «. essa do dr. Joaquim 

Antonio Pinto Júnior, escripta em 1862, vem ainda 
os aldeamentos de ò. João baptista ( Itaporanga ), 
creado a instancia do barão de Antonina, S. Sebastião 
do Pirajú e Itacorá ou Salto Cirande de Paranapanema. 



Não occultarei que, desde a nossa existência na- 
cional, a tendência para declarar autonomia dos indios 
não foi tão explicita ; mas, a razão disto é que os 
indios, entre nós, entraram, como vimos, mais do que 
nos Estados Unidos da America do Norte, no cruza- 
mento das raças. As aldèas tornaram-se munícipes 
é os indios, que quizeram manter a sua autonomia 
completa, passaram a constituir hordas errantes ou a 
habitar aquillo que chamamos terrenc êe& 

Em summa, já não puderam ser consv ^ 
nações, porque os aldeados se amalgami 
cruzamentos, na nação brazileira. o i - 
foram considerados cidadãos brazileiros, desfc 
como taes, na forma do art. ò." d.i 
Império, foram declarados - iodos os que tio : ■ 
verem nascido >>. 



.« Moraes Filho, na Patria Spu 
^■JX^rnando rara essa 
ÍEíS* ^ctíemr os indígenas ainda como ^ 
SSA^Sw» o «7^5 diz elle. Que n ^Ce, 
SSSTom feree/ro ou quarto avo indígena? > 
uuu,: ou ,ao cruzam com as duas 
ft e a afifcwia), ou o cruzamento prod^V 
inimimios ? » Cruzam, e o cruzamento ^ 



ulo 
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M ourao, « com pelourinho e camará eiM * 
pronuscuamente brancos e Índios» que Ser via m 
r Ainda no fim do século XVll" e ^ 

XVU1 abundavam Índios mesmo „ T**° do 
vi " a ^ 6 Kí ° '" >au '°- c idade. 

í/c/zior Ponto, cap^S^dS-^n tfo Pa " 
no Collegio, sahia pela v 'ill a a Y^ Uando s « 
de que naquelles tempos abundava â"*"^. 0 
como a sahida ordinária de seus ^° P ? 0; 
sertão, e delle tiravam ptt á • mora dores 
ncia que contavam alguns era U a 

entos, outros quinhentos t* d SUaS íazenda s 
mais de novecent™ PoH„ aI § um chegou a 



e cujos signaes ettmographicos indicam um f C;ipit:ii 
próximo do europeu, porém differente vP°ilJafe 

rr» delte ' *■ "«2 f Zs 1™ tempos * 

ytos servem nos corpos „ml r '. ' em " ,ais bens, 
«' /tomos t abam/ , • res > muitos onerem 

t*tr~X££ h r!f os > 

*%> 9 sua origem V T U ° das *** tem 

^*w;mas, não r " m e , Um . grande numero 
ES"' ; m;i,or Parte é gente 

An «0 de Sou/a Roteiho 



em praça ji 
em fileiras : 
occasiòes, eir 
concurso, n3i 



5 ; e como e t . ecimen to 
lado em 'ih' ^ n ,° a ^ k^a, 
.' 1 ^ declarar, usando de 
t ., C1Ue P udessem ^r entendidas 
gjc veiros, e que ordinariamente só 
íes entra pelos olhos. Ajuntava-os 
egreja da Misericórdia, e postos 
:ttia entre elles. . . Era uma dessas 
^ estava rodeado de um numeroso 
ie indios. mas também de portu- 
5"""- au«-vcucu, etc. * E mais adiante : * Quando 
celebrava fora das nossas egrejas, era infallivel a dou- 
trina depois da missa. guardando sempre o costume de 
explicar os sagrados rnysterios aos indios na sua língua.» 

A verdade é que a maioria dos paulistas e mes- 
mo nao paulistas, que hoje estão BgwaHde 
tica. descendem, alguns de indios que se dispersa- 
iam em 1562. quasi todos, de indios que ficaram, 
ou que se aldearam; e. si prepondera nelles o sangue 
europeu, e isto devido aos posiorio es c i: . -■'.os 
A lei da fixidez das espécies, diz QuwsffAOES. 
V co "<J»Vao essencial do mundo orgânico. sem; - 
;1 l°i da nttraecao uni versai no mundo phyafeOi N» 
uniões sexual .1.» intliviílum de diversas raças têo 
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u^ncâo; o cruzamento opera a ab 
se dá a hyftínáa produz a assolação 
^ ría ' a IS anthropologica esta bem definida p 0r 
A ^ desenvolvida por Chrys.ppo e> n *J 
AR,STOl !Sáda por Galeno : « O ser vivo conté^ 
P° nt0 ' ap matura muito complexa de razoes semi 
«" Sí T uma destas razões representando 
naes, cad * dos ' ascendentes do individuo; haverá 
gérmen "' n desenvo i v imento, uma Iucta entre estas 
no curso o 1 dQ vencer uma ou outra, o individuo 
razões e, s & ^ geus ascen dentes ». 
Se 3 forno que' commentando este pensamento diz 
j 0 ao Mendes, nas Atoto ^f^/., Pag- 280, o Se . 
finfe: «Uma vigorosa e bem seguida discipl ina 
moral fortifica as famílias, sejam puras, sejam cruzadas 
Não ha melhor depurativo do sangue ; não ha me- 
lhor regulador dos nervos ; não ha melhor syndes- 
móse para os ossos. A virtude, por isso mesmo q ue 
é uma grande força moral, é também um enorme 
poder physico ». 

Bem" sabemos que, entre os anthropologistas, ha 
divergência sobre o concurso para a geração, enten- 
dendo alguns que não só o pae, mas também a 
mãe, concorrem seminalmente, entendendo outros 
que virtus activa est in semine maris, matéria 
autem festas ministratur a femina ex emanationi- 
bus sanguinis; seja, porém, como fôr, ou as partes 
mais solidas do corpo façam-se ex semine patris, e 
as menos solidas ex sanguine matris, ou concorram 
igualmente, a verdade é que, no cruzamento de eu- 
ropeu com indígena americano, uterque parens est 
ejusdem speciei, habet easdem potentias et utrique 
a mm exitsi D milis (Confiram-se: o jesuíta Cordeiro, 

Th ol n f 'if/^fo «"iwlium ; S. Thomaz, Summ. 

m fiâ Vse gs e ) 119: Bréh,er - Ch »' Antr °P d - 

°ccorre que propriamente a potencia intellectual 



se transmitte pela virtude seminal rrm * 
íusa externa (Aristot., de gener . ' aniLT^ 
C3 n 111); e a doutrina catholicí, deduz d a ' L »• 

ff «Sa* r íirma a r lla oi »^d?iep- 

S,, affirmando que a alma intellectiia, em c ad T 
Pf° du0) é uma creaçao directa de Deus r? tI m " 
Í, Theol., I,qu. 118, art II). AdÊ ^ 
: ,ón a principio nutritiva, denois em " 
o^-se injectiva, sensitiva e Afig* *g 

Os anthropologistas materialistas não apresenS 
oraumento ou observação que melhor explique a w 
nl nção da alma humana; as conjecturas Edemas 
não resistem a realidade ; e o que se quer é obTer 
vacão real e nao anirmação simplesmente moderna 
A 'capacidade mental e o vigor das raças não podem 
ser deduzidas desses methodos fundados em hypo- 
theses e observações não verificadas, cada uma delias 
concluindo arbitrariamente quer do peso, quer do 
volume, quer das formas dos craneos. Basta vêr que 
o próprio Topinard, na sua Anthropologia, pag. 495, 
é o primeiro a mostrar-se desconfiado das taes cuba- 
gens de Morton, do Museum, e outras, em relação 
ao typo americano. 

A realidade é que a alma indígena americana 
pensa, julga, raciocina, coordena raciocínios, com o 
mesmo vigor de attenção, reflexão, analyse, synthese, 
comparação e apprehensão comparativa ; a alma indí- 
gena está sujeita ás mesmas paixões a que está su- 
jeita a alma européa, mostrando, porém, superiorida- 
de na temperança, na energia da paciência e até. di- 
gamos a verdade, até na justiça e na caridade. 

A alma do descendente de indígena cruzado 
com europeu, é tão vigorosa, e ás vezes mais vigo 
rosa do que a alma do puro europeu ou do puro 
indígena ; e tem a vantagem de unir a ambição do 
europeu á longanimidade do indígena, tempevw 
uma pela outra. 

Nós estamos contemplando descendentes . - v-> 



. P degenerando, não só a go i p 
nIjrlS cahindo e I tre pr0 ximos parentes, Cf J e 
«fSSguez. indolência, incon&Sj 

a V^Jfflis; por outro lad °' es 5 mos Ven do 2 a 
c^ e %f e ndentes de raças cruzadas, ern cu] ' Ja 
P° r ~n nredornina um typo forte, enérgico, 
^fímaSSto se mantém sem vícios 
«? te, fS, dia por dia, muitos immigrantes 2' 
Esta TmS feios, mais incultos e ate mais rusticí 
r ? S nossos mais selvagens caiaras ; p or 0ut ° s 
, q f Pshmos vendo caipiras de porte esbelto, 
Sô^y%thica, f r intelligente, nos qua ' es Ph £ 
oercebe o sainete brazilico do sangue indígena e 
s P /c I menos morenos que muitos iramigrantes. 1 

Nós estamos vendo, dia por dia, toda esta nossa 
iminivracão européa, reproduzindo uma população de 
aspecto mais forte, mais bello, cruzada ou não cruza- 
da, bastando o simples nascimento em terra america- 
na,' isto é, o nascimento depurado por um banho da 
nossa athmosphera indígena. Em summa, o próprio 
europeu, com um banho de America, torna-sê outro 
homem, isto é, torna-se uma alma generosa, digno e 
modesto na attiíude, compassivo de coração, intelli- 
gente nas resoluções, recto na consciência ; emfim, 
identifica-se com a indole brazileira, como se aqui 
tivesse nascido. 



III 



Passemos, porém, ao exame da legislação poste- 
rior á nossa independência. 

, . °. acto mais importante é a Lei de 27 de Ou- 
tubro de 1831, revogando as Cartas Regias de 1808, 
polindo a servidão dos índios, e os considerando 
>™ ■ orphams, para serem-lhes applicadas as cautelas 
'!»<• se refere a Orei L. I, tit. 88. Eis 
íu ' or f ^"ssíi Lei : 



«Art. l.o — Fica revogada a Carta d* 
Movcmbro de 1808. na parte em que manrtr R 
íèrra aos Ind.os Bugres da Província ?e s °í 
t Ç minou que os prisioneiros fossem obricLV 
15 annos aos milicianos ou moradores, que r 
deSSe T'Art. 2.° — Ficam também revogada 

• as de 13 de Maio, e de 2 de Novernb aS 
flrte em que antorisam na Provinda á t \ 

serão delia desonerados. * q 1 

« Art. 4.o — Serão considerados como ot 

tre oues aos respectivos Juizes, para lhes - 

providencias da Ordenação Livro primeiro ' 

e oito. _ 

« Art. 5.° — berao soccorridos pelo The 

ciso, até que os Juizes de Orphams os de 

tenham salários, ou aprendam officios fabris. 
« Art. 6.° — Os Juizes de Paz nos seu 

giarão, e occorrerão aos abusos contra a 

índios. » 
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Passemos a vêr o que se fez posteriormente. 

As primitivas aldêas eram divididas em duas 
classes : uma, as fundadas pelos indios que se sub- 
meteram ; outra, as fundadas pelos indios libertados 
ou evadidos ás administrações ; aquellas eram diri- 
gidas pelo governo, estas pelos conventos. Os i 

nistradores eram os únicos usuiructuarn js 

produziam as aldêas, em fructos naturaes 
o mais ; roubavam os pobres indios. maltrafc 
deixavam-nos em extrema penúria e eiles enrique- 
ciam, cegando os governadores, os provedoro t ^ 
camarás, á custa do presentes e bajuhç^- UrtJ 
mente, aos indios não podia ser agradavei Jj"?*^ 
exploração; e dahi a fama de vadios - - 
preguiçosos, etc, que esses admints!' 



í indfòs, m tmmm de forr 

SÍf^Sffm tinham cons»l« q „ e , 



òuit.-' 'TV índios «O»» nnnan. lvusuícs ,,, 1o 

O» ' ,l „ nflo tinham juixes que lhos , I 1 
eHes ^Sto aò trabalho : n/eram justiça p 0r J 
< ;!l - v ^ r /'Vikn aio era licito operar, parto* ff 
i.ini.' * c ., jispois-n». rugiram atejjj 
B$* wm "!S ''(^('ni.is .is calirrnnias, quando quere^J 
Sfí'h2fm«ttas e trabalhos mais pesados, nfio rS 
tK ' !:1 ■'' «j compatriotas dé nossos avôs europe Us 
IWB8 L( descendentes dos nossos indios. aos nossos 
'"m-Ak aos nossos caipiras. Os colonos, hoje, se 
5ô$So negociantes, apenas limpam os cafezaes 
(WAfVM aproveitam as capitavas, havendo poucos 
que anóstem mesmo as capoeiras. Esta é a verdi^ 
O Governo Imperial, no Decreto de 3 de Ju! 
nho de 1833, ainda confirmou o principio da Lei de 
27 de Outubro de 1831, pelo qual os indios sto, 
em Mis as relações de direito, equiparados aos 
orphams; gozam, portanto, da protecção do ministé- 
rio publico e de todos os Ivnoíicios instituídos para 
defe/a dos orphams. Mais tarde expediu o Decreto 
n. 24í>, de 24 de Julho de 1845, regulando as mis- 
sões de catechese e civilisaçAo dos índios. Nesse re- 
gulamento se determinava, houvesse ura director 
geral de índios e em cada aldêa ura director, um 
thesoureiro ou um almoxarife, e, sendo possível, um 
cirurgião e um missionário. Ksse decreto é fértil em 
ysiçoes, mas nunca foi devidamente executado. 
m se Wõwnmenda tudo : recenseamento, relator^ 
ZT- d »f^iar a edificação de elejas, forneci- 
JZTf' ^lamento, concessão de terras grangearias, 
' : ^ |k\Íostrcs. officiaos dè oííicios e 
Nio m ? $ ' musícos ' etc - etc. 
étm áfettH . a * H ' na demorarmo-nos no exame 
rid <k* indú* ' P assen,os a estudar o direito territo- 
fcvtmí-t» !T ' Ul1 no '^hiien das sesmarias, quer 
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is 0 
ultim ; 



\ Ord. L IV tit. 43 trata das • 
todas as disposições sío íoXnv J^™* ; 

% senador Canoro Mft^ 

Provisões, Alvarás e Oirhs R,^ Ordena ^o. 
■ t, n icOes trouxeram div7r.Í l g i f' Piores 
ScõS tom • mod >íicaçòes. As 

l* O Decr. de 10 de Julho de 1792 deda- 
|<mdo llt ,e as seMuaua> de terias incultas eram dadas 
.sem outro encargo alem do dizimo : 

2. ? O Álvara de 3 de Outubro de 1795 re- 
gulando as concessões de sesmarias no ultra-mar 
alvará que foi suspenso em 10 de Dezembro do 
anuo seguinte ; 

3. ° Os Decrs. de 22 de Junho de 1808, au- 
torisando os capitaes-generaes do Brazil a fazer con- 
cessões de sesmarias, sujeitas a confirmação do Des- 
embargo do Paco, o de 25 de Novembro do mesmo 
anno, permittindo que essa concessão se estendesse 
aos estrangeiros residentes no Hra.il: 

1° O Alvará de 25 de Janeiro de 1808 regu- 
lando a íòrma das cai tas de sesmarias expedidas :v'o 
Desembargo do Paço : 

5." A Resoluçáo de Consulta de 17 de J: .v 
de 1822 suspendendo todas as sesmarias até a con- 
vocação da Assemblea Geral constituinte; 

oV A Provisão de 22 de Outubro de IS2Ò e 
a Resoluçáo de 5 de Fevereiro de 152 
essa suspensão e prohibindo expressamente a cc 
são de sesmaria paia o futuro. . ^ l w 

Antes destas disposições, a ^ - ' ■ * ■ 
"Iío de 175Õ definiu que — ««& t» 18 * L?^ 
usinai ia a pessoas particulares se reserva sew p^^ 
P»ciui/o de terceiío. o muito mais se enteode. e « 
^ uo se entenda, d; 1:1 Rei ser reservado 0 pcej» 



primários é 



nau iiicuiscia <-uj i — — *^ •Miciiio 

das condições de medição, confirmação e cultura; 
3 °, as que não se acharem dadas por sesmarias, ou 
outras concessões do Governo, que, apezar do in- 
cursas em commisso, foram revalidadas pela Lei; 1." 
as que não se acharem occupadas por posses, que 
apezar de não se fundarem em titulo legal, forem 
legitimadas pela Lei. 

Foram estabelecidas as regras para revalidação 
das sesmarias e concessões, que se achassem com 
principio de cultura e morada habitual do respectivo 
sesmeiro e concessionário, embora mio tenha sido 
cumprida qualquer das outras condições com mie 
foram concedidas. 

Quanto ás posses mansas e pacificas, adquiridas 
por occupação primaria, ou havidas do primeiro oceu- 
d P e nifL qUe 86 a ? a í em CU,tÍvadas 011 COm principio 

fot* Z a 8 P ara a legitimação e registro. 
iJ r<i, os índios, or nrinnlmont» «c ~ 
terras i,,™,^ F""upauuune os que nioram em 
tt-rras longínquas e aió Hpc^nV.««:^« , j. 

' : Arai nratiAr atscon,Kudas ' níl ° podiam, 
& legitimação e rwristro "of J ^ ^""í ° PmCeSS ° 
> <* liosf fe- v-,ni „f * " ,,10JOS . °" S C P . m " 
nenações e terras, foram ercando 



ffS* D*âW murta, ««te e cmniiUinas ^ ^ 
P" \ Lei reservou das tonas devolutas ta n. 

%; sò para fundação do povoais o 1?? 
fendas e nuis fundações puWtai.^ 

hriKtçfío dos indígenas. > ll,J 
c0 ' 6 Regulamento n. K\l S do ao do J, nci;o ... 
lS5 4, bem interpretando a mtençao da \.,\, Uccl ,*; 
L essas terras são reservadas para colonizo 
J^ieamento dos indígenas nos distados qu« St» 
l m lerdas selvagens» (att 72 a 75), ' Bem m 
contprehende que o Legislador nào julgou necessário 
g^ppjjmar os índios aldeados, mesmo nos disuidos 
Qlt de existem hordas selvagens, as formalidades da 
legitimação de sua posse ; pois. o u , .,, 
mesmo o de reservar terras para os índios que se 
aldeassem. Mas, nas demandas entre posseiros c in- 
dígenas aldeados, se tem pretendido exigir que estes 
os registros de suas posses. Parecemos, en- 
tretanto, que outra é a solução jurídica : Deste 
que os índios jâ estavam aldeados com cultura e 
morada habitual, essas terras por elles occupadas, si ja 
r»ao fossem delles, também nao poderiam ser de 
posteriores posseiros, visto que estariam devolutas; 
em qualquer hypothese, suas terras lhes pertenciam 
em virtude do direito â reserva, fundado no Alvar* 
de 1 de Abril de 1680» qil$ mo foi revogado, direi- 
to esse que jamais poderá sor confundido com imu 
posse sujeita á legitimação e regisi o 

Tudo isso nos faz lembrar a seguinte intenoe. * o 
do dr. Joaquim Antonio Pinto Júnior ^euUo uvvn 
te-corouel dos indios, nu forma do Regul de l^ 1 
•; Como chamar de novo a um centro individuo> 
taram esbulhados de seus terrenos ptuu:h\o> 
eados ilo lugai oui que lubil.o .ih 1 >■ 
tié por potentados que difíieilmentc |vd< 
vencidos o punidos pelos abusos qm 



, n ,-ndizenato, como o colonato, pod 
Tanto o nun icipalisaçao. Os pr F 0 u ^ 

ser preliminares o consmram por conquista e 7,° s 
Romanos, qu t , ia a0 domtmum ex Jure 
à Tl Tvera* Tde reconhecer estes effeitas (S^ 
STdò Di ? Rom.. na idade med.a ; Ma^, $ 
n Zas ao § 75). As Jeis portuguezas dos tem 
TA perfeitamente estas ^ 

finccões ■ dos índios abongenes, organisados e m hor 
d\s póde-se formar um aldeamento mas não uma 
íÍí/a; os índios só podem ser constituídos em 
fl?/<ww«, quando não são abongenes do lugar, j s t 0 
é, quando são emigrados de uma zona para serem 
immigrados em outra. 

Não quero chegar até o ponto de affirmar, como 
P. J. Proudhon, nos Essais d' une philos. populaire 
que — « o indigenato é a única verdadeira fonte 
jurídica da posse territorial » ; mas, sem desconhecer 
as outras fontes, já os philosophos gregos affirmavam 
que o indigenato é um titulo congénito, ao passo 
que a oceupação é um titulo adquirido. Comquanto 
o indigenato mo seja o única verdadeira fonte ju- 
rídica da posse territorial, todos reconhecem que é na 
phrase do AIv. de h" de Abril de 1680, «a primaria 
naturalmente e virtualmente reservada », ou, na nhrasè 
de A_s (Polit., I, n. 8),-. um estado em qu 
mento * ^ d ° m ° mento do seu 

^/JSr a n,r ma T ente «tabelecido, tem a 
* segunde o m!h Tí tue 0 funda ™nto da pos- 
S ad ? t6Xt0 d0 jurisconsulto Paulo 
« fitai W f m A L. 1), a que 

m ; mas l 0 A \™' Moljtor, Mainz e outros roma- 

' m do^íh. r m desse J us possessionis, 
Possidendi, que já lhe é reconhecido e 



- emente legitimado, desde o Alvará de 1 * 
orei' 111 " 1 ! de l 680 * com ° direito con genito. Ao i n 
He A m é que melhor se applica o texto do juris- 
d% en \*o?2&° '■ " qUÍã naturaliter tenetur ab eo 
C qiii ? 5 ' estáo sujeitas á legitimação as posses que se 
em P oder de 0CCU P ante ( art - 3.° da Lei de 
achaj 11 Setem bro de 1850); ora, a oceupação, como 
18 Z acquisição, só pôde ter por objecto as cousas 
titulo a tiveram dono, ou que foram abandonadas 
que nU an tigo dono. A oceupação é uma apprehen- 
P° r ■ niiUis ou rei derelictee (coníiram-se os civi- 
si° rel com referencia ao Dig., tit. de acq. rerum 
listas, l 3, e tit. de acq. vel. amitt. poss., L. 1); 

Aterras' de indios, congenitamente apropriadas, 
°- a ' fl odem ser consideradas nem como res riullius, 
nã ° P como res derelictee; por outra, não se concebe 
nem QS i n dios tivessem adquirido, por simples oc- 
fLção aquillo que lhes é congénito e primário, 
H sorte' que, relativamente aos indios estabelecidos. 
nL ha uma ' simples posse, ha um titulo immediato 
de domínio ; não ha, portanto, posse a legitimar, ha 
domínio a reconhecer e direito originário e prelimi- 
narmente reservado. 

O art. 24 do Decr. n. 1318 de 30 de Janeiro 
de 1854, explicando o pensamento da Lei. claramen- 
te define, no § 1.°, que, em relação «ás posses que 
se acharem em poder de primeiro oceupante * . estão 
sujeitas á legitimação aquellas « que não têm cutre 
titulo senão a sua oceupação». Esse $ 1.° do art. 24 
docit. Decr. de 1854 reconhece, portanto, a existena 
de primeiro oceupante que tem titulo distin/BÈ* 4i 
sua oceupação. E qual pôde ser esse primeiro oc- 
eupante, com titulo distincto da sua oceupação 
senão o indígena, aquelle que tem por titulo o mdi 
genato, isto é, a posse aborígene ? OD« â< 
repetiu desse modo o pensamento do Al\. I 
Ab nl de ;i680: «quero se entenda svt 



direito dos índios, primários e nat Utaes 
senhores das terr ** * s reservas que não su Ppõ _ 

ti %&£ ou congénitas: essas são 
posses ong destmam-se, na forma da u 

terras ^'fg ^e Setembro de 1850, art. 12, á ^' 
601 Jn assim como á fundação de povoaçô e «" 
K V estradas e quaesquer outras servidões 
fubÉc í assim como á construcção naval A colori 
sacão de indígenas, como ja ficou explicado, supp^ 
como qualquer outra colomsaçõo, uma emig ra ça 0 
vara immigração; e o próprio regulamento n. l 3l8 
ie 30 de Janeiro de Ioo4, no art. (Z, declara re- 
ervadas das terras devolutas, não só as terras destina- 
is á colonisação dos indígenas, como as terras dos 
Ideamentos onde existem hordas selvagens. g m 
imraa, quer da letra, quer do espirito da Lei de 
J50, se verifica que essa Lei nem mesmo considera 
voMns as terras possuídas por hordas selvagens 



— parece que ■ 
dicial, alienar suí 
L. I tit. 88 § 2l 



tem consequen praticas, 
esolveram por tratados enl 
Lgando-lhes as terras a p, 
^uldades nascidas desta di 



P° - fpitns oelos Índios rik tf- 
calares iClí ^_ 1 . . . . ^ uo 'ndi 

q U e nellas nao mierviesse dolo o- 

applicando as terras do Indian 

distinctas. Ainda no Annuaire dt 

de 1875, vem um act de 15 de 

confirmando um tratado com os 

tendo sido descobertas umas m 

território de Wyonung ,e de Ids _. 

solveu evitar complicações entre os exoloradores e 

os Índios, entrar em accordo com elles, pagando-lhes 

5.000 dollars cada uma, para serem empregadas na 
compra de gado de bôa qualidade, entregava aos 
Shoshones. 

Emfirn, este ponto talvez seja um dos poucos 
em que ha a aprender nas ultimas leis e .. 
dencia norte-amcricanas. 



A Constituição Federal, no 
que pertencem aos Estedos . S N 
das nos respectixos lenitorios. ai 
rnenle í» porção de território que 



lei ? areceraí n 
Qe horne- 
• corn 0 expU- 
!: =uncção, a 

Ul y. desde 



fronteiras, fortificações, constr Ucçõfi 
mra a defeza das "° f 0 fec ieraes. »e* 
P mres e estradas se g estab j 

<* * dos tituios de <Sifir 

íeIas Aos sempre, como devem ser, as regr as £ 
^f^Mi lém disso estabeleceram regras s obr 
direú0 ,ZJrão de íiíuJos de domínio, sobre a 
3 r T Í Sses sobre a discriminação das ter r t 
W ^das dS' terras reservadas e das terras devolj! 
P frendo respeitar os princípios regras e l eis q " 
Scín Tacção judiciaria quanto a «<fofe <fa acçl 
"So que esta //afofe affcda o direito de agir. 

Aos Estados ficaram as terras devolutas; 0ra 
r terras do indigenato, sendo terras congenitamente 
rxrsuidas não são devolutas, isto é, são originaria- 
mente reservadas, na fórma do Alvará de 1.° ^ 
Abril de 1680 e por deducção da própria Lei de 
1850 e do art. 24 § 1.° do Decr. de 1854 ; as ter- 
ras reservadas para o colonato de indígenas passa- 
ram a ser sujeitas ás mesmas regras que as conce- 
didas para o colonato de immigrantes, salvo as 
cautelas de orphanato em que se acham os indios (*); 
as leis estadoaes não tiveram, pois, necessidade de' 
reproduzir as regras dos arís. 72 a 75 do Decr. 
n. 1318 de 30 de Janeiro de 1854. 

As leis e decretos estadoaes de S. Paulo consi- 
deram revalidadas : as sesmarias e quaesquer conces- 
sões, ou os quinhões em que se achem divididas, 
desde que os sesmeiros e concessionários, ou seus 
! successores, tenham moradia habitual 
va pelo prazo de trinta annos, conta- 



e culturc 



dos de 2 de Agosto de 1865 : as terras obtidas ori- 
ginariamente por sesmarias, e adquiridas por qualquer 



.: 1 foram estabelecidas ultimamente cante- 

. ."' . . --.:v--as do o ;e ,h camelas de orpha- 

' "■ ■ Lei de 27 de Outubro de !«•• 



titulo legitimo até 22 de Junho 
nao medidas, conlirmadas nem < 
na vidas por sesmarias ou cor 
Oeral ou Provincial até 18 d 
que nao houverem caducado 
me nto das condições de mediçs 
tura, salvo si tivere- 
junho de 1895. 

Ficaram sujeit 
terras feitas da U 
1850, que não es 1 
a respeito das quae 
outras condições es 

prazo concedida at 
do as prorogações 
vereiro de 1891, p 
vistas nos actos e 

Quanto ás p 
estadoaes de S. Pí 
se afastar dos prin 
n. 601 de 18 de \ 
ferenças no proce 
esses princípios g 
de 5 de Janeiro de 1900. 

Esse Decr. n. 734 de Janeiro de 1900. expe- 
dida em execução das Leis estaduaes n. 323 de 22 
de Junho de 1895, n. 545 de 2 de Agosto de 
e n. 655 de 23 de Agosto de 1899, — é um tra- 
balho bem confeccionado. Trata das terras devolu- 
tas, das terras reservadas, das concessões nâo medi- 
das e demarcadas, das terras possuídas, das conces- 
sões gratuitas de terras devolutas, do regetoop» 
co das terras nas comarcas, do registro 
Secretaria da Agricultura, e dos processos de revali- 
dação de concessões, de legitimação ai £ . 
de discriminação e de medição de terras m 
reservadas e possuídas. 



s concessões de 
de Setembro de 

. marcadas ou 
™ cumpridas as 
Joverno, quando 

s de 24 de Fe- 
eral, estejam pre- 
ncessões. 

igitimaçâo, as leis 
am, nem podiam 
ibelecidos pela Lei 
0 ; quaesquer dil- 
ação nâo afiectam 
do Decr. il 734 



rP cc 0 de discriminação e medir* 

«f. Zide no estudo, despertando especial^ 
dmculdaúes i reqlI ,- s j[ando talvez algu ma em^ 9 
minha ftffplrS-me que o art. 130 instu^ 
ou ^nZssessorio em fórma de recurso, desde n!* 1 
int u £ só coeita no art. 140 da acção de rejl^ 
0 -nP°nso assim, porque não é licito adrnirtir n, 
Ca Sísíador estadoal possa, mediante o recurso T 
art 139, abolir urna acção possessória; quero an £ 
crêr que elíe quiz dar a esse remédio possessoiS 
um processo mais summano Convém, entretanto 
ficar bem firmado que o juiz de direito, em tal caso 
mo hmcciona como juiz de segunda instancia, ,L' 
por jurisdição originaria e em primeira instancia 
Emíim, este caso merece estudo, porque affecta, nã 0 
só a fórma do processo, como a indole da acção e 
o principio constitucional da divisão dos poderes • 
aliás, não é licito collocar o agrimensor na posição 
de juiz e aboiir um interdicto retinendce. 

Os nossos sertanejos acham-se, portanto, diante 
dos seguintes títulos originários de propriedade : 

1.° — O das terras possuídas por hordas sel- 
vagens collecíivamente organisadas, cujas posses não 
estão sujeitas á legitimação, visto que o seu titulo 

f°°de AbTT^^O) 135 ° indigmat0 ( Alvará de 

- 2 -° ~ O das sesmarias concedidas até a Resolu- 
ção imperial de 5 de Fevereiro de 1827; 

cmJiZ ° d f s terras P° ss "idas por occupante, 

So tôm f Cí íf , SUjeíías á l ^timação, visto que 

Z ÚVÍ™ tl 1,10 sinã0 a occupação (Lei n. 601 

r ir de l^i emb /°o de 1850 e Decr - de 30 de Ja- 
www ae i»54, art. 24 § I o ). 

4.° O d a ç f pr 1 j 

adnui ' 1 ras poder de segundo occu- 

r;,T ' f f ; f,'conipra e ' v £ í le ^ Ímo ' íaeS COm ° hC " 
vcnaa, doação, cm summa, por trans- 



missões causa mortis ou inter . • 

nisa ção de indígenas, quer para £ n £ S ara «*>- 
óes , estradas e outras servidões e e £° K ? e P° v <*- 
publicos, quer para construccão na 5f , lecime ntos 
1850, art. 12); ' naval (crt. Lei de 

7. " — O de algumas sesmarias i 
concedidas depois da Resol. de \%)7 mgularmente 
consideradas revalidadas ; ' e ^ ue í( >ram 

8. ° — O de concessões do Governo r , 
Provincial, feitas depois de 1827 e antes ri i- ° U 
1850, e que também foram consideradas re-Zins 

*r?J? concessões de ^StetS; 

da Lei de 1850, e que as leis estaduaes deci 
sujeitas á revalidação. ' aram 

Na faina de ter um titulo de acauisição alpt 
recorreram ao expediente dos chamados griUos isto 
é, ás transmissões por instrumento particular, assbna- 
do por posseiros fallecidos ou a rogo de posseiros 
anaiphabetos fallecidos. O Decr. estadual de São 
Paulo, n. 734 de 5 de Janeiro de 1900, no intento 
de estabelecer cautelas contra grillos futuros, tratou 
prudentemente de tranquillisar os adquirentes por 
grillos passados, estabelecendo as seguintes regras : 

1 . ° — Fica reconhecido em sua posse, indepen- 
dentemente de legitimação, o possuidor de terras que 
tiver titulo legitimo obtido até 2 de Agosto de 1878; 

2. ° — Si o titulo fôr instrumento particular, sã 
se reputará datado do tempo em que se tiver verifi- 
cado algum facto de fé irrecusável nos ten v> 
direito (*) ; 



(*) Os f.ictos de fé irrecusável, n<» teraw <*» IJ* * * £ 
de Agosto de 1892, art. 3.», sáo ou o feconhecimtn» <M 
«istro cm rtot.is do labelliflo, ou a npresentaçlo c" t u,w k 



y ^J^Tqa^por a e por seus antecessor^ 

r P^^TliaWí^ e ctt" 1112 s , terras 

^'v-i^-cc dc trins: annos. contados de 

•g^o de ^^i^^" 6 25 íerras <* 

{usin concessões nao i . i^-Hmarâ -> , c 

4.» — Esião sujeitas a ie iujh^o as posse 
mbéeddss depois do dia _ i e - £ osto de 186S 
o dia 22 de Junho de iõ-o. cu^ae q Ue 3 s tí 
esteiam cultivadas ou com principio de cultura e 
radiá habitual do possuidor originário, ou de i 
saocjessores. ou de seus prepostos (**). 



polsiíicis, <ya o 
signada J roj 
é, pcramc, ue 

A -i, u 



sfeMímo a rogo e das íestenranhas. são verdadeiras, o hUtrimln ■ 
- <«*=!■» = data e legírím^ o ti.u/o parf ^2 

r -*.« Pt::''! 1 ■\:;^: r ~', s - :'-j: £: 0 ..-^i.-Vo ca? re- 

" ~Éí:s /ê^líf"^ os:e-u:3o de se°s se^V 



der» * 



- * , s ~ ^ P-^nies e adherentes. sob rretero 

.- ; ,- .■ - ••>-- : :r.-.:o ( j 5 i.issinato ci:e não fico- 

' : f-r-'-./-:^ 5 .^; 05 ' Dor ^t-Ocicjç, ou rr.es:- P c: creres 

-'-inidi isto - r .% ",' 1'-. ' J "T'. J 50rie do vinganç.-.s contra o; indrs. 
' ç ? -d- -)v""'o^"Vh t,p ' ,:a '" 3Q das transmissões de nanes das 
: ' - • - .í l! -'-^:c, Enfim. é , Os 

«eodoro, o grande posseiro, morreu pm- 



jjativss. os índios, i 

alteração alguma. 1130 passaram " 

Ò Acto Addicional ã Co*>«:* - 

a competência para. cumulativoSafr ^w^kíms 

n o Geral, promover a caiechese'e 0 Gw ^- 

indios. E' verdade que a Consult/n^? 22 ^ 

Estado, de 29 de Marco de IRdi h- Conselho de 

*u*otõ tenham as AsWoiéas • qae " ««>m- 

5£ cnhre esta matéria nãn^LT maaes cwnpeter- 

d- s^tomi en-^ Meni ^ sobrei 

Sl mmoeteicS Tfoi 1*^2**2 S 2* í & visto n Ue 
tal compexenaa toi preventa pelo Decr n ojk ^ 

24 de Julho de 1845: mas. «£? CcSiu if^ 

Resolução Imperial. wu teve 

Si assim era, no tempo do Império em rebcâo 
ás Províncias, com maioria de razão deve Wl-c.^à 
Republica, em relação aos Estados, Nada ha que, 
com o regimen federativo, possa alterar este estado 
de cousas ; o Estado de S. Paulo, pois, pôde e deve 
entrar na tareia da catechese e civilisação dos índios, 
respeitando não só a autonomia como tribos en- 
quanto não se constituírem municipalmente, pono 
também o seu domínio sobre as terras era qae se 
acharem estabelecidos com posse congénita. 

A extensão em que os indios são encontrados 
com residência insistente, é minima em re^çõ: 
grande extensão deserta que fica devoluu : de: - 
lhes as terras em que se acham e$ubeiec;d:s 
tribus. porque, relati\-amente a essas terras de ioàos, 
a grande extensão restante é como um oceano os 
relação a uma gotta d 'agua. 

Dos vigentes princípios «Misliluaowes, rôo pè- 
resultar senflo o seguinte: 



i:rJ«j£ nas jurisdícções estado' 05 
dios devem ene Tri b U naJ Federal, as „ Cot H 

recurso pja o y in digenate, emqu an t? ran - 

*? d ° c n eí s por elles congenitamente occun^ 
f^^ indLaé que além de *a^% 
Emente reconhecido pelo Álvara de 2.°de'A, Sta 
rS e pei. Lei de 6 de Junho de 1755^3 
poder jrncfltítób é eminentemente nacional, qu ^ 
jurisdicção federai, quer nas junsdicçoes esíadoaes 
os juizes são para todos os indivíduos, q Uer '. e 
indígenas, quer indígenas. na ° 
2. u — Em relação ao interesse exclusivarnem 
social, especialmente para animar o desenvoivirnenf 
da caíeciiese e civilisação, tanto o Governo Federal 
como os Governos dos Estados, tem attribu>ões c 
mulaíivas, que, em alguns casos, podem ser até 
multaneas; e por isso, já mesmo no antigo reo-jrn'" 
unitário, não teve Resolução a Consulta do Conselí" 
de Estado, que considerava prevenia pelo Decr d 
1845 a competência do Governo Geral ' 

O Estado de S. Paulo é a terra dos bandeiran- 
tes. Quidergo? Si lúpus rapax, semper raZf i 
Absd. Sed çuidP Mané rapiet, et vesperunZtí 
fáescas .Que significa isto? Si lobo rapace sem 
pre rapace? Não. Mas, como ? De manha w " 
ara e a tarde dividirá os despojos » A 2 

Abalar a ^ vontade' liv To t^? 30 
ma s para «luminar \ domínio dos ndios, 

efe as a fc * ua de e distribuir po 
Q«e 2L 1 : moraI christã e da civilisação. 
tes? Era (como M eSSa qUe Ievavai " os paillis- 
WHO) o 5,, S ^ m ,° seníir Predissera Santo 
""' 7 '- v ''z Cha* *<cyHi da Cruz: Circwnfert 
fj gentiles — *p f i ,^ //////a/ 

,0 lcvu aos gentios a bkn- 



, r<1 da Cruz e Pedro iw , 
d z ». ^ arca o sj ?R . 

Paulo, o Apostolo das G en t „ , 
parte a bandeira da Cruz aít^h' 1 ^' 3 "^ 0 P° r ted- 
Cristianismo ; aos paulistas oêh 'r ^ ,§ en W aã 
f e Novembro de 1690, era pe-'L? rta ^ ^ 9 
fei/afei^ no s ^ rtã0 - «em auxilio aJ 2n ! rada de 
forem pregar a Fe e para só trazerem K* 9 
voluntariamente quizessem vir». md »os q ue 

Si muitos abusaram, outros protest 
todos se curvaram ao signal da Cruz^F- ; e ' aíinaI ' 
daI qll e o Estado de S. Paulo prosi^a ^ Sf^ 
Apostolo, tornando-se ex persecutore * preed ' t 
lapo ovis. Pedro Alvares Cabral denomina a 
Santa Cruz — o paiz que eile descobriu em ? 7 
Ma io de 1500, era o instrumento de um nl n 
c0 : Petrus titulai signo Crucis gentiles cir- 
fert Paulos in cruce vexillum. O nome Santa C°*" 
dado á terra do Brazil ; os nomes de Ped-o 
que se assignalaram o descobridor Pedro Alvares 
Cabral, o primeiro informador histórico Pedro Vaz 
Caminha, o primeiro bispo Pedro Fernandes Sardi- 
nha, o rei de Portugal D. Pedro, que expediu a 
Carta Régia de 1690 favorecendo e definir.; 
bandeiras, o Príncipe D. Pedro depois D. Pedro l, 
que proclamou a nossa independência; o imperador 
D. Pedro II, que declarou os indios isentos de ser- 
vidão e equiparados aos orphams ; tudo isto unido 
ao nome São Paulo dado a este pedaço da terra do 
Brazii donde partiram as migrações para a oxrv. •. . 
nacional, e o nome de paulistas dado . esses 
deirantes, tudo isso nos obriga a crer no que diz o 
padre Antonio Vieira, na sua Historia do far.iro. 
isto é, que do Brazil. e especialmente dos pauteis. 
fallava o propheta Isaias, quando disse no cap. \\ m 
v - 2 : Ite angeli veloces ad gentem convulsam ei 
dilaecratam. "ad gentem expectaniem é 
tam. cujus diripuerunt flumina ttrmm fj*s> 



onriem explicar essas coincidências o* 
Com °Was modernos ? «Estas coincidências Pre " 
tendidos ss , nos desígnios de Deus, não D '>e 

^' onar ° S n PÍnt0S I Ve ^i& 
° n Não ha acaso para Deus ; ha certos si ^ nte 
c ci nnda valem para os incrédulos, são de *, l es 
f*' for cara os homens de fé » (JoAo M ENDEs fft 
Meneai Parte hisíor.. cap. 1). ' -°t. 

(V Estado de S. Paulo tem providencialmenfe 
attribuição de proteger os indígenas, promovendo 3 
sua caíechese e civiíisação. a 
Ha quem ande a dizer que o nosso indígena 
resiste aos esforços civilisadores ; a isto responderaní 
o general Arouche, o brigadeiro Machado, 0 B^in 
de Antonina, e principalmente o Dr. Pinto Juni OR 
«Aproveitados no interesse alheio os seus serviço 
sem retribuição, é natural que elles, sem estirnulo S 
prefiram os hábitos da indolência ; pois, para ou-/ 
quer homem, o trabalho é uma pena, um soffrimen 
to que só se torna appeíecivel quando os resultados 
compensam as bagas do suor derramado ». E per 
gunfamos nós, si um immigrante europeu obtiver re" 
sultados idênticos aos obtidos pelos nossos Índios 
alceados, como hão de proceder? Terão a paciência 
do africano, que, por extranho ás nossas mattas se 
subordinava á escravidão, ou farão como o índio 
que prefina fugir para as suas mattas ? 

chaJd a os ^ lgUnS J 108 n ° SS0S CaÍ P ] ' ras vulgarmente 

do en es ™rtm T ^ apontados como in " 

S ^ af f t e se . rem / e duzidos aos celeberrimos 

sSS o de l^o Ça ° de Servi Ç° s da Lei de 13 de 

Março de IgzfAte 6 ^ do , D ^ de 15 de 

s ^iços, col ono \ „t ■ amda havia dadores de 

contractos ri? í naCl0 A mes ' P resos aos celeberrimos 

«PS c rir • ° g3 í Lei de 13 de Setembro de 

cheios de «ST • f escrivâes de P az estavam 

•» escapai i dí ? /rflC íí? ; ° S Unicc * IocadoreS > 
P 3,71 da ar 'iiad,lha, eram os que tinham 



m eios de appellar para al . 
iu sto e enérgico ; os outros cnnt- UlZ inci(: 
contas de fornecimentos eZ as «; avam 
ooste de contractos leoninos a\auH S \ amai 
gesde mais de dez e vinte 'a^f gos q, 
checaram a ser considerados titul es 
camarada mudava de patrão sem°s 3 ° ?C 
£m 1886 dizia um jornal br i COnSl 
« O camarada brazileiro, branc^ 
bócio, ou indígena aldeado, q u è se °'™ a 
apanhado em uma rêde infernal, cuias 
compostas de contas leoninas, rW 
Aquelle que conseguiu escapar dessa ara 
çado, desalentado, fórma então o seu" 
gança, procurando, na indolência, uma^ 
defesa, uma resistência passiva. Òs can- 
leiros, quando dispostos a trabalhar s 
fortes, os mais corajosos, os quasi unia 
res das nossas mattas ; mas é necess 
tenham a consciência de sua liberdade 
perem a confiança no respeito de seus 
que manifestem o vigor, a energia qu 
distinguiu ». 

Em relação aos indígenas, evoco 



tembro de 184o : 
indígenas as neces 
para commodidad 
bem para commc 
impossível que nã 
comnosco, ou a 
nhecidos », 

Houve um tempo em que 



enas, evoco aqui as paia- 
ma, no orneio de 2 de Se- 
nos procurar crear entre cs 
do homem civiiisado. não 
sivamente nossa, mas tam- 
delles ; ao contrario, será 
im ou a indolência na vida 
rrante nos terrenos 



jus soldados dos 



destacamentos policiaes. e mesmo de exe'v 
iam e vinham do sertão, gabavam-se de. pe k ^ 
timento, ter feito nos índios exercícios - 
alvo ; ora, sendo assim, como e> anhi 



os vehieulcs do pnJnrSS ^ ue 05 «tfiSttfa. 
■fa dviiisada e das eSSS de Ç£?"?'* 



caridade 
nptor. 
Sâo Paulo foi o 

Paulo não poc 
jencial em rda» 
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A primeira 
■»adres da Compai 
Assim demoi 



anuo 



pois qo« só foi em lóoO. 
transcrever o que, na mes 
•'"■si: ih: Anciiiiíta dizia : 
pi(fare Manoel cia Nobrcg 
a uma povoação nova chamada Piraíiiiln 
fedam, por ordem do mesmo Padre para 
11:1,1 isso prova quão falsa ó a mu 
'•• '•• 11. do Janeiro de \Ú"> foi en\ > 
' de Pero I OPBS na Sr»!?? 
" ' j; • :| ' da villa l>iran ilidira em I ' ' 
ÍWSi]^ outras razoes, no folheto 
de b v 'í«"te - São Paulo, 



ia então Iní 
jpeito, vale 
ínjoniiação. 



A Capitania 



muigena era muito 
enominação para rio 
uc, quando ignorava 

e em outras tolices 



que 
por 



lenec 
alli t 



limos a Piratininga lia a serra e ribeirão do 
erra c ribeirão, uma e outro mencionados nos 

sesmaria de Pedro de Góes, de to de v\ - 
3 de Ruy Pinto, do 10 de Fevereiro de 1533. 
ultimo titulo lia mais clareza: « B. atravessai', 
minho (de Pir&tinini, irá pela mesa» Rira {9 
que vae sobre o mar ) até chegar sobre o valle 
v, que é da banda do norte das ditas fcrrAS. 
ria faz uma fenda por uma sellada. que paire: 
o por alli. a qual seira e mais alta que - 
tjuitttt fl delia que \em pot riba do valle « 



' pfc os m f' u \ ' rra e ao ribeirão : nao -o conseo- L1 j 
Ururay. a PP r ' tinto que esse nome Umray foi attri- 
Entendo, por ríb éirão somente por estarem na região 
buido á serra e a Je de PUieróbiâ, nome este cor- 
em que ^V ai f erfí by, a qual era assim denominada, se . 
r0í iipido em / ' oS c | ir0 nistas. 

« und //«/«5 nome de tóto. é manitestamente corruptéla 
„ K^«f - geração, nação ». De relativo, r«. « accres- 
cen£ pigmentar, crescer em numero», rat, o mesmo q ue 

Almsivo a ser essa a tâba_ principal, onde estava o 

^^T^t^S^Pi-herõbiX centro fixo 
*. cr.nérior » coincide para aqiiella explicação do nome 
IJmrav — pi «centro», heróbiâ, «auctoridade, confiança, 
respeito.' obediência, honra, estima, credito fixidez ». 

A filha deste chefe, que vivia maritalmente com An- 
tonio Rodrigues, portuguez, quando em 1531, ao canal 
BertiQga, aportou a armada de Martim Affonso de Souza, 
é a progenitora indígena das principaes famílias da capita- 
nia de"S. Vicente e S. Paulo, como o mostrei na obra 
Algumas Notas Genealógicas. 

Não era chefe goiá-ná ; era tupi. 
Nem de outro modo é explicável a sua auctoridade, 
invocada quando appareceu e fundeou em Bertioga aquel- 
la armada. 



III 



Na obra Algumas Notas Genealógicas, querendo ve- 
nficar a procedência indígena das principaes famílias da 
capitania S. Vicente — S. Paulo, deparou-me Pedro Taqubs 
bk Aukida Pars Um, em seu livro Nobiliarclúa Paulis- 
tana, a propósito de Mecia Fernandes, casada com Salva- 
P r ec ' S0 , escl a re cimento, qual o de ser ella filha 
?*TSíJlL m y des > e de sua mulher Aiitonia Rodrigues. 

-" de Antonio Rodrigues o de outra Antónia 
2 eSl , c f , '. f, l l,a d ° piorai de Ururav, chamado PL- 
p»^í « qual Antonio Rodrigues, genro de Piqueroby, 



veiu com João Ramalho m , 
Affonso de Souza. alh °' tr '"ta annos antes d, M 

E. porque a referida m. • Mani <» 
outros filhos, uma de nome & Fer nandes tiv,>« 
com Bartholomcu Bueno da R?h !a Pi «s, 0 ' • entre 
da intuição de que u m RIHa , lbe,r a. fui detie CasoiJ -se 
Jó *«" & São V/o m em ll \ 0 b ?^e não te d ^go tocado 
sangue régio indígena; e escrevi "^fí^Sir 

« Mas, este facto, tornaao W enH . UVCSSe 
mente uma causa mysteriosa, de £ teve necessária 
meros instrumentos. . . Certamente „ os "«Panhócs fr J 
da que por momentos, r^S^ f n ^^T 
beira a verdade.ra proeminência a í 4 Ri". 

Remo, pelo sangue brasílico qu è lhe S?° de Rom "lo e 
figura regia de Piqueroby, maioral de " as vcias - A 
naquelle seu illustre descendente trans anK rea PP a reci a 
ção a mais extraordinária, também " S mado em indi- 
que, nao talvez Tibir-içá, mas elTe d para aU «tar 
chefe principal da nação ». ~~ Hlt meroby, era o 



B, referindo-me "aos gritos nomilpr^ - 
Amador Bueno, accrescentei : P ° pulareb e a resposta de 

« Rei de S. Paulo ' Teria sirin 
não incidisse realmente no Scetr" fc»^ * 
século, fora o pnme.ro dos s Que no 

voaram Piratininga. bLnes 1 ue po- 

« Wva Anador Bueno nosso rei! Teria sido uma ac- 
clamaçao popular sediciosa, se não fora a expressão de 
um jutzo àcerca do direito magestatico que Amador Bueno 
de Ribeira, transfigurando em si aquelle rei brasílico seu 
primeiro antepassado, readquirira, eis que d. João IV se 
fizera acclamar contestadamente rei de Portugal e de seus 
domínios. 

« Viva D. João IV, nosso rei, pelo qual darei a 
vida! Real, real por D. João IV, rei de Portugal! Teriam 
sido gritos de inexplicável cobardia em tão valoroso paulista, 
se não fora a confirmação do acto de Piqueroby, abdican- 
do mais de uni século antes, sua auctoridade régia nos 
reis da dymnastia de Aviz e em seus successores, » 

Tão preoccupado com esta idéa, discuti em nota — 
qual o maioral da nação tupi, se Tibir-'içá. se Piqm 
adduzindo as seguintes considerações: 

Em verdade, as chronicas dão sempre cu» 
pai chefe o mencionado Tibir-içá; mas, o&ncoí 
isso varias circumstanoias. Os portuguezes, nào conhe- 
cendo a organisação politica dos indígenas, deixaranvse 




desde que M arti 
Antonio Rodrig ues 
, nao julgaria tal- 
) que tora presen- 
ou considerado o 
;ti alliado ; ainda 



,,, ,„,. """"" rtiionso. o 

Is antigo da Camara de S. Vicente 
inario, Vereador e Almotacé. Nessé 
4 de Agosto de 1543, da qual con- 
n a vara de Almotacé, morava « em 

rodas as vereações de Santo André 
i por provisão de Thoiné de Souza 
Jo alcaide-mór. Os livros da Ca- 
ldos ao archivo da Camara de São 



e combate está em uma carta do 



i !„í.j. „ , , ' ' ' «SdlK. - — uma luilil UO 

padre Jose de ANCHIETA ao paorc Diogo Laynez, então preposto geral 
da Companhia de Jesus, cscnpta em 16 dc Abril de 1563. Uma cópia 
r£w, arta ,, m S ez ' ,sla úo ,NSIITUT0 Histórico Brazileiro, de 
HHU, orno II, pags. oj8 e seguintes, traduzida do hespanhol pelo có- 
nego Januário da Cunha Barbosa. Eis alguns trechos ■ 

• Muitas particularidades havia que contar, que se cassaram npsto 
^'oSSÍftfiJ " K« ^"ncardial de quT De US 5! 
contra os seus- os 1 h «instaos, a nos ajudar a tomar armas 

de sete o oi to alde s em rt oJ n ° ,,C,a C v „ crdadc da 8«««. vieram 
W Martto, q A fonso Scí '^T , dC chris,ao e a ""'E° de Deus, 
togo toda . sl ,°S (e q« S; V a7e&, de Pir f" ,nga ' ° qual junt0U 
desmanchando suas dsÀ \ ,irirLf P . ? a P ° r t,es aldêas P«iuenas. 
&*t"*te pelos iniS f d V 0dJS S suas lavouras Para serem 
Portugueses, q ue nunca outra C Õ„« f.,° C ^ q " C tinha de todos os 
' '"■■■>•■>■«' L 2? f f er " Cnco dias que estivemos á 

es ' orfOS porque eram mui 

.i, ,...?\ P[ é C v ». continuamente de noite e de dia aos 



pelai ru« (coiro 



1 haviam fèíu 



ie ). que defendessem a Igreja que os 



. . nar a cllcs e a seus filhos, quê Deus lhe» 




Fazendo estas referencias, quero 
demonstrar que o resultado de recente 
mim convicção nova, senão a confim 
sentimentos ou anteriores conjecturas. 



dc destruir a v 
« Chegai 
Senhora, deram 
migos pintados 



i seus inimigos, que tão sem razão 
e alguns dc seus irmãos c sobrinhos 
r seguir ; e hm delles vinha juntar, 
3ou incutir grande medo, que erarr 

, pois, o dia, que foi o oitavo da \ 
i manhã sobre o Piratininga com gi 
emplumaios, e com grandes alattdc 
b?r os nossos discípulos, que erati 



índios, recolheram se a m? 
um pouco m:?is segura e f 
a noite em oração com vc 
« Tiveram-nos cm c 



doutrina que lhe havíamos ensir.....' 
a d t combate, vendo-se r.m ^ 
ica dc nos podete.r. c;:;:^. ^ C:A ';; > , , 



JV 



rrmndc dificuldade, quando escrevi a 0 hr, 
*£%e^'<* i ™* exp, ' CaÇâ0 dos "«mes 
râir-ifà^ ^ffque o nome do primeiro devia S er 
r ,,/S .'foSi dammnha»; e que o do segundo £ 
£' />S/-/^. P ara significar « pinheiro » ; de £ 
ou « «espinho ou ponta aguda., 

Knro» e, ainda duvidando da explicação, accrescentei- 
:bTquem sabe, seria Pi-cury-oby ? » 

Depois de impresso o livro, preoccupou-me sempre 
o espirito a suspeita de não serem exactas essas explica- 
ções, nem mesmo a palavra Pi-ki-yrób para significar 
« pinheiro >. , . „ 

Dando-me ultimamente ao estudo da língua tupi, afim 
de preparar o diccionario geographico das províncias de 
São Paulo (da qual sou oriundo por avoengos, e onde 
casei-me e formei família ) e do Maranhão (onde nasci e 
deixei innumeros parentes), com as denominações locaes 
nessa língua, reconheci quão errado andara da verdadeira 
traducção. E, mais, reconheci que os nomes daquelles 
dois chefes íém-se perpetuado corrompidos nas chronicas. 

Pela posição pessoal e circumstancias que rodeiavam 
os dois cheies, o nome do primeiro deveria ser Pi-heróbiá 
-centro superior,, e o do segundo Tibir-içá, « irmão me- 
M«£. S^?S* ^/^«auctorSda^, 



., — to ■> luiiiu>, nerooia, «auc ondadc 

anca respe,!, obeiencia, honra, esiima. credito fix 

a -iT.LZ^^?': «irmão 



me- 



brazâo entendi L ,Tm IZ ° Uma eSpecie dc arl ™s de 
ctefes iam" Jí °" ™ ™ do os , respeclivos nomes desses 

portanto no, ?í? Seg , undo ' 0 irmà ° menor., 
£2*** na'o só. a «SáSPí deSSCS do, * S chefes - cstá 
« «spectrva de - ,rmàos - ^mo principal- 

»> Pnrncirò % • . , 

v*e». Mto é, ern relação aos Viv cabeça da gera- 

vi vos, «o chefe da íamilia *, 



Os progenitores em geral sa 

meiro como tal conhecido. T d * dei . ros jNí e o prj, 



, não vivendo 



papel de ipi 0 ti i no mais vl °*.f ass "m« o 
ser tal. E por 1S so que os 5& lita . desde en,âo ^ixTdc 
se ao mais velho dos filhos di/em /ÍI- em vida - «feriníí 
o r (brando) antecede /m Rar ™ 'f"""/». - primo^-r 
as duas palavras, e também utlt ' ;? arar na Pronuncia 
unidos, o pnmeiro tenha SSuíaf?,^ dos df/ls t 
nessa língua), alterada dc tal rSâ jffi é de re R™ 
f. cação de tai, -filho», para Táy a signi- 

Quiririóg, segundo escreveu r, ^ a ' 
tova, no 7%»» de la leSTuaZiIi*?^ R " UH Mo *- 
cobra grande. Será a mísma^hecida «kTt de Uma 
£tfí7//7yz/? A verdade é que com o !L P ■ Ur - yu ou 
é hoje conhecida na provinda fel pSMS^Í " a ° 

característico geral das cobras que sóem dar botes rápidos 
e súbito picar. Pouco importa, porém, que quiririôg seia 
*S/7£ptó ou género de cobras grandes : — o nome do pri- 
meiro chefe ou do Mburubichábeté seria esse. 

Quanto ao segundo: Tibi, «irmão menor»; isto é, em 
relação ao mais velho, « o segundo «. Os irmãos ainda na 
infância, são íibi-qui: de tibi, «irmão», qui, «tenro, pe- 
quenino ». A palavra tibi, para llgar-se a /fá, exigia a in- 
tercallacão de r ("brando), pela mesma razão já dada para 
tai-ripi. Içá, formiga avermelhada, cabeça grande: muito 
abundante na região Pirátininga. 

E porque estes nomes Quiririôg e Içá? Sem duvida, 
por causa da região onde cada um estabelecera • 
A do primeiro, denominada corruptamente Ururay. era 
recanto para os lados da serra Paranápiacaba e das ca- 
beceiras do Rio Grande; neste rio existiriam cobras gra»- 
des. ou mesmo a espécie quiririôg. A do ^Ig"^ 0 aj5Ai 
sem denominação, esiendia-se nos campos de Ptrúmnmg*. 
onde sempre abundou o içá. 

Portanto, /pi c Tibi equivaleriam a Sénior c A 
de que usavam os romanos para distinguirem 
mais velho e o irmão segundo. 



uáff. 
inato 




do rio JurL 



O ACEVEDO MARQUí 



I mae de WSSNSS^ ^ M ^ PiíCS ' bis - 



ficada nesta 
ilo não deve 
am os pau- 
irincipaes ia- 
sde a f« d* 



MN 



ptnonal, procede:^ de ^ u y'\ l \^] < m '- u ' i ^ 

da actual província de Sio Paulo. 

Pia-wnhv ou Pih-rôbià. defendeu seu» direito.- e o> 
de seus nmw eis que viu infringido o tratado qu* Ma: 
Sm Affoni de Souza com cllc km - promeuendo que 



